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ABONAMENTELE
P e n tr u  S ib i iu :

1 lună 85 cr., 1/l an 2 fl. 50 cr., */t an 5 fl., 1 an 10 fl. 
Pentru ducerea Ia casă cu 15 cr. pe lună mai mult.

P e n tr u  m o n a r o h ie :

1 lună 1 fl. 20 cr., 1/ l an 3 fl. 50 cr., */, an 7 fl., 
1 an 14 fl.

P e n tr u  R o m a n ia  ş i  s t r ă in ă t a t e :

*/4 an 10 franci, V, ari 20 franci, 1 an 40 franci. 

Abonamente se fac nnmai pl&tindu-se înainte.

TRIBUNA
Apare în f iecare zi de lueru

INSERŢIUNILE
Un şir garmond prirna-dată 7 cr., a doua-oară 6  cr. 

a treia-oară 5 cr., şi timbru de 30 cr.

R e d a o ţia  ş l  a d m in is t r a ţ ia :  Strada Poplăcii Nr. 15.
Telefon Nr. 14.

Se prenum eră şi la poşte şi la librării. 

Epistole nefrancate se refusă. — Manuscripte nu se înapoiază. 

Numeri singuratici ă 5 cr. sé vőnd la »Tipografia«, soc. pe acţiuni.

Invitare de abonament

„TRIBUNA“.
Cu 1 Iulie v. 1897 înoep 

noue abonamente lunare, Quar­
tale, semestrale şi anuale.

Domnii abonenţi sünt rugaţi 
a grăbi ou relnoirea abonamen­
telor lor, pentru regulata expediţie
a foii.

Abonamentele se fao prin 
mandate poştale şi numai pentru 
un timp, oare înoepe ou prima şi 
se termină ou ultima lunii, după 
stilul veohiu.
Abonamentul anual costă . . 14 fl. — cr.
Abonamentul semestral . ., . 7 fl. — cr.
Abonamentul trilunar . . . 3 fl. 5U cr.
Abonamentul tunar costa . . 1 fl. 20 cr.

Este in interesul dlor abo­
nenţi, oa adresele sé fie Însemnate 
oât se poate de ooreot şi legibil. 
Domnii abonenţi vechi sânt ru­
gaţi a lipi pe mandatul postai 
adresa tipărită dela fâşiile, in 
oare li-s’a trimis „Tribuna“ până

(p). G u v e r n e le  m a g h ia r e  a u  u n  p la n  

a s c u n s ,  d a r ’ b in e  s t a t o r i t .  P e  b a s a  p la ­
n u lu i  a c e s t u ia  lu c r ă  e l e  p e  t o a t e  l in i i l e  

ş i  d in  t o a t e  p u t e r i l e  la  Î n tă r ir e a  „ statului 
unitar maghiar “ c e e a - c e  e  e g a l  c u  m a -  

g h ia r is a r e a  n a ţ io n a l i t ă ţ i l o r  n e m a g h ia r e  

d in  ţe a r ă .
L u c r u  u ş o r  d e  î n ţ e l e s .  G u v e r n e le  

n o a s t r e  a u  în c e t a t  d e  a  m a i fi g u v e r n e le  

s t a t u lu i  u n g a r ,  g u v e r n e l e  t u t u r o r  p o p o a ­
r e lo r  d in  ţ e a r ă .  E l e  s ’a u  p r e f ă c u t  In  g u ­
v e r n e le  rasei maghiare , c a r e  s e  c o n s id e r ă  

p e  s in e  c a  s in g u r a  n a ţ io n a l i t a t e  s t ă p â n ă  

ş i  s t ă p â n i t o i r e  î n  ţ e a r ă ,  c u  d r e p t u l  u s u r p a t  

d e  a  c ă lc a  în  p ic io a r e  t o t  c e  n u  e  —  

m a g h ia r .
E  o  s t a r e  b o ln ă v i c io a s ă  a c e a s t a ; d a r ’ 

g u v e r n e l e  e ş i t e  d in  s in u l  b o ln a v e i  m in o ­
r i t ă ţ i ,  d e v e n i t ă  s t ă p â n ă  în  ţ e a r ă ,  n u  p o t  

f a c e  a l t a  d e c â t  s é  m e a r g ă  c u  c u r e n t u l ,

c ă u t â n d  s é  s u s ţ i n ă  m e r e u  f o c u l  ş o v i n i s ­
m u lu i ,  c a r e  l e - a  d a t  p u t e r e a  în  m â n ă .

T o t  c e  f a c  g u v e r n e l e  m a g h ia r e ,  fa c  

d a r ’ în  d r a g u l  m a g h ia r i s m u lu i ,  e a r ’ n u  

p e n t r u  b in e l e  s t a t u lu i ,  d in  c a r e ,  In  c e l e  

d in  u r m ă , fa c e m  d o a r ’ ş i  n o i  p a r t e .

S u b  d i f e r i t e  f o r m e  ş i  s u b  m a s c a  i n ­
t r o d u c e r i i  d e  r e f o r m e  m o d e r n e  ş i  s a lu t a r e  

in  ţ e a r ă ,  s e  în t ă r e ş t e  p o s i ţ i a  m a g h ia r i s ­
m u lu i  t o t  m a i  b in e  p e  t o a t e  t e r e n e l e  v i e ţ i i  

p u b l ic e ,  e a r ’ p e  n o i  n e  a d u c e  în t ă r ir e a  

a c e a s t a  t o t  m a i b in e  în  s t r îm t o a r e .

R e f o r m e le  b i s e r i c e ş t i  n u  l e - a  c e r u t  

n ic i  u n  in t e r e s  d e  s t a t .  N i c i  u n  p o p o r  

d in  ţ e a r ă ,  n i c i  c h ia r  M a g h ia r i i ,  n u  le - a u  

d o r i t ,  b a  le - a u  p r im it  c u  c e a  m a i m a r e  

n e în c r e d e r e .  G u v e r n e le  u n g u r e ş t i  t o t u ş i  

l e - a u  I n tr o d u s ,  c o n t r a  v o i n ţ e i  g e n e ­
r a le  a  p o p o a r e lo r  d in  ţ e a r ă ,  n u m a i  în  

d r a g u l  m a g h ia r is m u lu i ,  p e  s e a m a  c ă r u ia  

s ’a  d e s c h i s  p r in  e l e  u n  la r g  c e r c  d e  a c ­
t i v i t a t e  ş i  p e  t e r e n u l  a c e s t a  p u r  b i s e ­

r i c e s c .

T o t  s p r e  în t ă r ir e a  m a g h ia r is m u lu i  s e  

in t r o d u c  ş i  r e f o r m e le  p e  t e r e n u l  j u d i ţ ia r ,  
c a r i  p e n t r u  N e m a g h i a r i i  d in  ţ e a r ă  v o r  

a v é  a c e l  r e s u l t a t ,  c ă  d e  a c i  în c o lo  v o r  

fi j u d e c a ţ i  d e  o a m e n i ,  c a r i  n u - ’i  î n ţ e l e g ,  

ş i  c a r i  d e  m u lt e - o r i  v o r  c r o i  s e n t e n ţ a  

„după conştienţa lor curata“ , f ă r ă  a  fi 
p r ic e p u t  c ă  d e s p r e  c e  e r a  v o r b a .  Ş t im  
c ă  m in is t r u l  n u  a  v o i t  s é  f a c ă  N e m a ­
g h ia r i lo r  n ic i  a c e a  n e în s e m n a t ă  c o n c e s iu n e ,  
c e r u t ă  d e  m a g n a t u l  D r .  Io sif Gáli, c a
j u r a ţ i i  s é  priceapă c e l  p u ţ in  ş i  l im b a

a c e lo r a  p e  c a r i  l i  j u d e c ă .

S e r ia  r e f o r m e lo r  I n s é  n u  e  g a t a .  D e  

a c i  în c o lo  a u  s e  u r m e z e  c e l e  m u lt e .  S e  

v a  r e fo r m a  a d m in is t r a ţ ia ,  d e  u n d e ,  e  m a i  
m u lt  c a  s ig u r ,  c ă  l im b i le  n e m a g h ia r e  v o r  

fi s c o a s e  d in  f o lo s in ţ ă  ş i  v o r  fi în lo c u i t e  

c u  l im b a  m a g h ia r ă  —  d e  s t a t ,  s u b  p r e ­

t e x t u l ,  c ă  p r in  s t a t i f ic a r e a  a d m in is t r a ţ ie i ,  

f u n c ţ io n a r i i  a d m in is t r a t iv i  d e v in  f u n c ţ io ­

n a r i  d e  s t a t ,  ş i  c a  a t a r i  n u  p o t  f o lo s i

a l t ă  l im b ă ,  d e c â t  n u m a i c e a  o f ic ia lă  

d e  s t a t .

M in is t r u l  d e  c u l t e  ş i  in s t r u c ţ iu n e  p u ­
b l ic ă  n i - a  p u s  a p o i  d e  m u lt  în  v e d e r e
r e v i s u ir e a  l e g i i  ş c o la r e ,  ş i  c i n e  ş t i e  c e  s u r ­

p r in d e r i  n e  a ş t e a p t ă  ş i  p e  a c e s t  t e r e n .  
R e v is u ir e a  s ig u r ,  c ă  n u  s e  f a c e  d e  d r a g u l  
o r i  in  f a v o r u l  n o s t r u ,  c i  e a r ă ş i  in  d r a g u l  
m a g h ia r is m u lu i .  P o a t e - c ă  tn  n o u a  l e g e  
s e  v a  c u p r in d e  c h ia r  s t a t i f ic a r e a  treptată 
a  ş c o a le lo r  c o n f e s io n a le ,  d e s p r e  c a r e  a  

v o r b it  m in is t r u l  m a i  d e  m u l t e - o r i ,  p r in  

c e  a p o i  a m  p e r d e  p e  t o ţ i  în v ă ţ ă  t o c i i  n o ­
ş t r i ,  c a r i  a r  t r e c e  în  s o ld u l  s t a t u lu i .

D a r ’ n u  n u m a i în v ă ţ ă t o r i i ,  c i  c h ia r  

ş i  p r e o ţ i i  n o ş t r i  v o r  t r e c e  în  c u r é n d  în  

s o ld u l  s t a t u lu i .  P r o i e c t u l  d e  l e g e  d e s p r e

a m e l io r a r e a  s a la r ie lo r  lo r  e  g a t a ,  ş i  în  

c u r é n d  s e  v a  p r e s e n t a  d i e t e i  m a g h ia r e .
G u v e r n u l  v o e ş t e  s ă - ’i r e b o n if ic e  p e  

p r e o ţ i  p e n tr u  p e r d e r i le  m a t e r ia le ,  a v u t e  

c u  in t r o d u c e r e a  c ă s ă t o r ie i  c i v i l e ,  ş i  p e n tr u  

a c e e a  l e - a  s t a t o r i t  m in im u l  s a la r u lu i  d e o ­
c a m d a tă  î n  6 0 0  f l . ,  e a r ’ p e s t e  c â ţ iv a  a n i  

în  8 0 0  fl. D i f e r e n ţ a  d in t r e  m in im u l  a c e ­
s t a  ş i  s a la r u l  lo r  a c t u a l  o  p lă t e ş t e  s t a t u l .

F a p t u l  a r  fi n o b i l  ş i  f r u m o s ,  d a c ă  

n u  a r  fi l e g a t  d e  c o n d i ţ iu n i  g r e l e ,  f a v o ­
r a b i le  e a r ă ş i  m a g h ia r is m u lu i  ş i  ş o v i n i s ­
m u lu i  m a g h ia r .  N u  c u n o a ş t e m  în c ă  t e x ­
t u l  l e g i i ,  p e n t r u - c ă  n u  s ’a  p u b l ic a t ,  d a r ’ 
s p u n e  c u n o s c u t u l  Beksics Gusztáv în -  

t r ’u n  a r t ic o l  p u b l ic a t  în  o r g a n u l  lu i  „ H a s s  

e t  D e u t s c h “ , c ă  p r o ie c t u l  d e  l e g e  c o n ­
ţ in e  9salutarau d i s p o s i ţ i u n e .  c ă  a c e ia  

d in t r e  p r e o ţ i ,  cari iau parte la agita­
ţiu n i contrare statului, sé nu fie  îm ­
părtăşiţi de ajutorul de stat.

D a t  f i in d  în s ă ,  c ă  t o t  c e  n u  c o n ­
v i n e  m a g h ia r is m u lu i  e  a g i t a ţ i e  c o n t r a  s t a ­
t u lu i ,  n a tu r a ] ,  c ă  n u m a i a c e i  p r e o ţ i  v o r  

fi r e b o n if ic a ţ i  d in  p a r t e a  g u v e r n u lu i  u n ­

g u r e s c ,  c a r i  n u  f a c  p o l i t i c ă ,  o r i  f a c  p o l i ­

t i c ă  m a g h ia r ă .
P r im e j d i i  n e  a m e n in ţ ă  d a r ’ d in  

t o a t e  p ă r ţ i l e ,  p e n t r u - c ă  g u v e r n u l  m a g h ia r  

a  Î n c e p u t  lu p t a  c o n t r a  n o a s t r ă  p e  t o a t e  

l i n i i l e .
I n  c o n t r a  a c e s t o r  p r im e j d i i  v a  t r e ­

b u i  s ă  n e  a p ă r ă m  d in  t o a t e  p u t e r i le .
E  d u r e r o s ,  c ă  s t a t u l  n u  n u m a i c ă  

n u  s e  în g r i j e ş t e  d e  p r o s p e r a r e a  n o a s t r ă  

e c o n o m ic ă ,  s o c ia lă  ş i  c u l t u r a lă ,  c u m  a r  

t r e b u i  s ă  o  f a c ă ,  c i  p r in  g u v e r n e l e  s a le  

n e  îm p e d e c ă  c h ia r  d e  a  n e  p u t e a  n o i  

s in g u r i  d e s v o l t a  d in  p r o p r i i l e  n o a s t r e  p u ­

t e r i  p e  t e r e n e le  a c e s t e a ,  p r in  a c e e a ,  c ă  

n e  s i l e ş t e  a  n e  p u n e  în  c o n t in u ă  s t a r e  

d e  a p ă r a r e  c o n t r a  p la n u r i lo r  a s c u n s e  a le  

g u v e r n e lo r ,  d e s p r e  c a r i  u u  ş t im  c â n d  

v in  ş i  d e  u n d e ,  d in  c a r e  p a r t e  v in ,  ş t im  

n u m a i c ă  v in  ş i  c ă  n o i  d a t o r in ţ ă  a v e m  

a  n u  le  a ş t e p t a  n e p r e g ă t i ţ i .
Ş i  m a i d u r e r o s  e  in s ă ,  c ă  n o i  c h ia r  

a t u n c i ,  c â n d  n e  a f lă m  In  p r e a j m a  a t â to r  

p r im e j d i i ,  in  lo c  s ă  n e  Î n c h e g ă m  b in e  ş i  

s ă  s t ă m  u m ă r  la  u m ă r , g a t a  d e  a p ă r a r e ,  
t o t  m a i m u lt  n e  d e s b in ă m , f a c e m  t o t  

m a i  m a r e  s p ă r t u r a ,  c a r e  n e  d e s p a r t e ,  
p r in  a c e e a ,  c ă  n e  d e n u n ţ ă m , n e  s u s p i -  

ţ io n ă m , n e  d is c r e d i t ă m  u n u l  p e  a lt u l .  
U n e le  z i a r e  d e  a le  n o a s t r e  f a c  m a r e  c a ­

p i t a l  p o l i t i c  d in  c â t e  o  m in c iu n ă  a  z i a ­
r e lo r  ş o v i n i s t e  u n g u r e ş t i ,  ş i  s c r iu  p e  

b a s a  a c e lo r  a r t ic o l i ,  d e  ţ i - e  g r e a ţ ă  s ă - ’i  

c e t e ş t i .
C in e  c r e c U , c ă  e  b in e  a ş a ,  fa c ă  t o t  

a ş a  ş i  m a i d e p a r t e .  O p in iu n e a  p u b lic ă  

î ş i  v a  r o s t i  ş i  e a  c u v â n t u l ,  ş i  v a  z i c e ,  
c ă  a c e la  c a r e  a ş a  f a c e  n u  e  in  s t a r e

s ă - ’ş i  d e e  s e a m ă  d e s p r e  a c e e a - c e  f a c e ,  
d a r ’ n i c i  d e s p r e  g r a v i t a t e a  s i t u a ţ iu n e i  în  
c a r e  n e  a f lă m .

U n  e c o n o m  b u n  nH v a  s t a  în  m ij ­
lo c u l  a r ie i  s ă - ’ş i  v é n t u r e  g r â u l  d in  a  

d o u a  p le a v ă  a t u n c i  c â n d  v e d e  c ă  să  în ­
g r ă m ă d e s c  n o u r i  g r e i  p e  c e r ,  c i  s e  v a  

g r ă b i  s ă - ’ş i  p u n ă  g r â u l  la  a d ă p o s t ,  c u  

p le a v ă  c u  t o t ,  în a in t e  d e  a  s e  d e s c ă r c a  

p lo u a ,  t l  v a  v ă n t u r a  a l t ă  d a t ă ,  c â n d  î i  

v a  v e n i  b in e .

S e  f a c e m  ş i  n o i  a ş a .  A v e m  p le a v ă  

în  g r â u ?  R ă m â n ă  a c o lo .  S ă  lă s ă m  a le ­
g e r e a  e i  ş i  a  n e g h i n e i  p e  a l t ă - d a t ă ,  c â n d  

v o m  a v ă  z i l e  m a i l i n i ş t i t e ,  e a r ’ n u  

a t â t  d e  f u r t u n o a s e  c a  c e l e  d e  a z i .  N e  

a ş t e a p t ă  g r e l e  z i l e  d e  a m a r ă  l u p t ă ;  să  

n e  g ă t im  d e c i  d e  lu p t ă  u n i t a r ă  c o n t r a  

d u ş m a n u lu i  c o m u n  ş i  s ă  n e  lă s ă m  lu p ­
t e l e  lă u n t r ic e  d in t r e  n o i  p e  a l t ă - d a t ă .  
N u  s ü n t  a c e s t e a  n i c i  b u n e ,  n i c i  f o lo s i t o a r e ,  
e a r ’ p e n tr u  p u b l ic u l  c e l  m a r e  r o m â n e s c  

s â n t  c h ia r  —  d is g u s t ă t o a r e .

Sibiiu, 5 Iulie n.

Branoovici şi B inffy . Din Noviaad 
să telegrafează la Budapesta, că patriarchal 
Brancovici are iotenţiuuea de a abzice. Pa­
triarchal învinovăţeşte pe baronul Bânffy, că 
dtnsul ar fi esoperat, prin cunoscuta sa vor­
bire din dietă, ca alegerile pentru congres să 
reuşască, cum au reuşit. Aşa vesteşte tele­
grama din Novisad. Dar’ atunci de ce vrea 
să abzică patriarchul când el e nevinovat? 
Desigur vrea numai de silă.

Rutenii şi autonomia. Conferenţa 
din Cluj a Românilor greco-catolici a avut 
echou între Ruteni. Încep a se mişca şi ei, 
decât că mai timizi decum erau pe la 1870. 
Pe cum se vesteşte Rutenii au ţinut şi ei 
sfat tn Ungvár, şi au convenit a constata, că 
şi ei au drepturi autonomice, ca şi Românii... 
Dar’ spre validitarea lor vor alege altă cale: 
vor întră în congres, şi acolo tşi vor apăra 
drepturile garantate prin actul de unire cu 
biserica Romei.

Posiţia Rutenilor, fără tndoeală e cu 
mult mai grea decât a Românilor. Pentru-că 
episcopiile lor sânt supuse şi astăzi prima- 
telui din Strigon. Dar’ la aceasta tot ei 
poartă vina; fiindcă au resignat a lupta pen­
tru independenţa bisericei lor. Că pe calea 
ce ’şi-au ales, nici acum nu vor ajunge la 
nimic, e evident. E prea târziu. Rutenii 
parecă t âat morţi, şi ca popor, şi ca biserică. 
Şovinismul maghiar ’i-a îmbrăţoşat de moarte.

— In aceeaşi legătură de idei o altă 
ştire ne vine despre greco-catolicii din Croaţia.

Sânt adecă şi Croaţi greco catolici şi au o 
eparchie aşa numită a Grisului. Episiopul 
lor actual e un rutean din nordul Ungariei, 
cu numele Iuliu Drohobeczky, om cu vederi 
patriotice. Deşi Croaţii n’au ce căuta în au­
tonomia bisericei catolice din Ungaria, cu 
atât mai puţin Croaţii de rit grecesc, episco­
pul Drohobeczky, fn patriotismul seu, a mers 
şi el la conferenţa episcopilor latini, unde se 
tracta de organisarea autonomiei. ’L-au to­
lerat — dar’ la a doua conferenţă nu ’Ia u  
invitat. Drohobeczky a cerut însuşi să fie 
Invitat, dar’ ’i-s’a răspuns evasiv, dându-’i-se 
a înţelege, că corul episcopesc dia Ungaria 
nu cutează a tngremia la autonomie părţi din 
arcbiepiscopia de Zagreb, căreia aparţine şi 
episcopia Crifului.

„Magyarország“, din care scoatem acea­
stă informaţie, face Imputări primatelui, că de 
ce lasă de sub puterea sa arcbiepiscopia de 
Zagreb, identificându-se astfel cu curentele 
9cari atentează la unitatea statului maghiar11.

Gimnasiu slovao. In sflrşit mini­
strul instrucţiunii publice s’a Indurat preagra- 
ţios a răspunde la memoriul fruntaşilor slo­
vaci, prin care au cerut permisiune se înfiin­
ţeze pe spesele lor proprii un gimnasiu 
slovac. Fireşte, că ministrul a denegat cere­
rea S'ovaoilor, dar’ motivarea — ’şi-a permis 
să o şi motiveze! — e chiar ridicolă.

Zice, că nu e de lipsă să ne mai Înfiin­
ţeze un nou gimnasiu, pentru-că şi cele exi­
stente sânt prea multe In raport cu numărul 
şcolarilor. Dar’ un gimnasiu slovac uu se 
poate Înfiinţa şi pentru aceea, pentru-că lip 
sose manualele didactice in această limbă....

— Ce fariseism! De ce nu o spune 
verde, dl Wlassics, că nu poate suferi un gim­
nasiu slovac, pentru-că-’i slovac, şi nu ma­
ghiari? De ce mai umblă să îmbete lumea 
cu apă?

Gend&rmii tn luorare. Câmpiile 
mănoase de pe Alfö'd sânt — precum am 
amintit şi de alte ori — In stare de asediu. 
Gendami peste tot locul: la staţiuni, prin 
sate, pe drumuri şi pe câmp, printre sămă- 
nături, ear’ In centrele mai Însemnate stă 
gata miliţia de-a pleca in tot momentul, unde 
va fi comandată. Secerişul se face sub paza 
goudarmilor, în multe locuri însă lucrul stă 
baltă, lucrătorii nu voesc să se pună !n brazdă. 
Greu se va pută evita conflictul dintre lu­
crători şi gendarmi, cu deosebire dacă luăm 
îa considerare păşirea bruscă a acestor diu 
urmă. D ja să vesteşte o vărsare de sânge. 
Lui „Hazánk“ ’i-se depeşează din Kaposvár, 
că pe domeniul Topouar lucrătorii slovaci au 
sistat lucrul, din cauaă, că li-se dedea mân­
care rea. Gendarmii au puţeat asupra lor\

FOIŢA „TRIBUNEI“.
Jules Verne.

Castelűl din Carpaţi.
Roman din vieaţa poporului romanesc din Ardeal.

—  Traducere autorisată, —  

de
Victor Onifor.

(Continuarea 9.) (Reproducerea interzisă).
Dar’, se pare, că şi atâta era de ajuns 

populaţiei nepretensive din Măţeşti. Trebue sé 
însemnăm — ceea-ce nu va surprinde pe 
nime — că doctorul Părăian era un om foarte 
puţin crezétor, ceea-ce 'i-se şi potriveşte, ca unuia 
a cărui ocupaţiune e de a vindeca pe semenii 
sei. Nu admitea nici-de-cum superstiţiunile, 
ce dominează în regiunile Carpaţilor, bună 
minte, ca cele legate de cetate. Rîdea de lu­
cruri de acestea şi le numia fleacuri. Şi când 
’i-se spunea că nu se mai ţine minte, 
sé se fi apropiat cineva pe acolo, réspundea 
cu fală:

»Pe mine n’ar trebui sé mé roage nime 
mult, ca sé merg sé cercetez vizunia aceea 
veche, a voastră».

Dar’, nici nu-’i trecea niménui prin cap 
ca sé-’l roage. Ba şi dacă ’i ar fi zis cineva, 
sé meargă, nu s’ar fi dus doctorul Părăian, 
sé-’i fi dat brânză de iepure. Astfel castelul 
din Carpaţi a rémas şi de aci încolo ínvélit 
într’un neînţeles mister.

IV .

în câte-va minute, vestea adusă de cio­
ban, se lăţise în tot satul. Primarul Colţu, 
cu ochianul cel scump, se reîntoarse acasă 
împreună cu Niţă Stan şi cu Măriuţa. Acum 
nu mai era afară, pe deal, decât Bucür, în- 
cunjurat de vre-o 20  de bărbaţi, femei şi copii, 
printre care mai erau şi vre-o câţiva Ţigani, 
nu mai puţin spăriaţi, ca ceialalţi oameni din 
sat. Toţi erau adunaţi în giurul lui Bucur 
punendu-’i fel de fel de întrebări. Dînsul le 
réspundea cu o aşa fală, ca-şi-cum ar fi vézut 
cine ştie ce lucruri ne mai pomenite.

— Da 1 repetă el. — eşia fum din cetate 
ese şi acum, şi va tot eşi până-ce n’o rémáné 
peatră pe peatră 1

— Dar’, oare cine a putut sé facă acolo 
foc?... întrebă o femee bătrână, frângându-’şi 
mânile.

— Necuratul, — răspunse Bucur, nu­
mind pe dracul după obiceiul de acolo; —- 
necuratului îi mai place sé facă foc, decât 
sé-’l stingă!

Fireşte, că după acest răspuns fiecare îşi 
da silinţa sé vadă fumul din vîrful turnului. în 
sfîrşit mulţi şi afirmară, că au văzut cum sé 
cade, cu toate că dela o astfel de distanţă 
era imposibil sé se vadă.

Efectul produs de acest fenomen extra­
ordinar, abia ţi-’l poţi închipui. Aceasta trebue 

' sé o accentuăm. Dacă cetitorul se va trans­
pune într’o disposiţie sufletească, cum era a 

I sătenilor din Măţeşti, nu se va mira nici-de-

cum de cele ce vom povesti mai în jos. Nu 
aştept ca cetitorul sé creadă în lucruri supra­
naturale, dar’ se aibă în vedere, ce crede fără 
reservă această populaţiune fără cultură. De 
Castelul din Carpaţi se temeau şi până ce 
ştiau, că nu e locuit de nime, dar’ acum ce 
spaimă îi va fi cuprins, când aflară că e lo­
cuit, şi încă ştie Dumnezeu, de ce fel de 
fiinţe 1

Era în Măţeşti un loc de întâlnire, cer­
cetat des de-becitori, ba şi de oameni de aceia, 
cari nu beau, dar’ le place sé stee de vorbă, 
povestind mai de una mai de alta, — bine 
înţeles aceşti din urmă erau puţini. Acest 
local, deschis pentru toţi, era cea dintâi, sau 
mai bine zis, unica cârcîmă din sat.

Cine era proprietarul acestei cârcîme? 
Un Ovreu cu numele Ionas, om în vîrstă de 
60 de ani, cu o fisionomie ce arată încredere, 
dar’ se putea vedea de departe că se ţine de 
neamul lui Sem, cu ochi negri, cu nas înco­
voiat, obraz lungăreţ, cu pér neted, şi cu barba 
sa tradiţională. Respectuos şi pururea obligat 
el împrumuta bucuros la unul şi altul sumuliţe 
mai mici, fără a se  aréta preá pretensiv pen­
tru garanţii, nici prea cămătar pentru interese; 
aştepta numai ca datoraşii sé plătească la ter- 
minul hotărît. Bine ar fi, dacă Ovreii stabi­
liţi în Transilvania ar fi măcar aşa de bine­
voitori, ca cârcîmarul din Măţeşti!

Din nefericire acest bun Ionas e o es- 
cepţiune. Coreligionarii sei în privinţa cultului, 
confraţii în privinţa profesiunei — pentru-că 
unii cârcîmari pe. lângă beuturi vând şi arti­

coli de negoţ, — practică măiestria împru­
mutului cu o cămătărie îngrijitoare pentru vii­
torul ţeranului român. Vei vedé mâne-poi- 
mâne, că pământul va ajunge din mâna lo­
cuitorilor băştinaşi, în mâni stréine. Pămân­
turile cele frumoase puse, ca zălog în interesul 
lor, practicându-se un astfel de sistem, vor 
deveni proprietatea Ovreilor, şi dacă »pămân­
tul făgăduinţei« nu e în ludea, poate că va 
fi oare-cândva pe carta geografică a Tran­
silvaniei.

Cârcîma »Regele Mating — căci aşa se 
numia, — se află la una din râspântiile maréi 
uliţi, ce trece prin Măţeşti, în partea opusă 
dela casa primarului. Era o clădire veche, 
jumétate din peatră, jumétate din lemn, deşi 
stricată pe unele locuri, dar’ împodobită cu 
verdeaţă şi cu o înfăţoşare atrágétoare. Era 
o casă »parterre« cu uşă de sticlă cătră stradă, 
în lăuntru cât ce treci peste prag, dai în o 
sală mare, mobilată cu mese, scaune pentru 
oaspeţi, un dulap pe care se aflau vase, cane, 
butelii, păhare, o tişghea de lemn colorit în 
negru, dindérétul căreia se afla Ionas în tot­
deauna stând la disposiţia muşteriilor sei.

Această sală îşi primia lumina prin patru 
ferestri doué în părefele de cătră stradă, ear’ 
doué în păretele din faţă. Una dintre aceste 
doué din urmă, era acoperită cu perdea de 
flori şi plante acăţătoare, aşa cât de abia mai 
puteau străbate câte-va raze de lumină. Ear’ 
prin cealaltă se vedea toată valea din jos a 
Vulcanului. La depărtare de câte-va urme 
de fereastră curgea murmurător părăul Nia- 
dului. Acest părăuaş se coboria de pe înăl­

ţimile pasului, dintr’un isvor de pe vîrful Or- 
galului, încoronat cu clădirile castelului, întot- 
deuna întreţinut cu apă din d’ajuns din vinele 
munţilor, chiar şi în timpul verei. Apa lui 
cristalină se îndrepta cătră Jiul român, care îl 
absorbia în cursul seu.

La dreapta, lângă sala cea mare, era o 
jumétate de duzină de odăi mai mici, în de 
ajuns pentru a da locaş rarilor călâtori, care 
doriau se pauseze la »Regele Matia« înainte 
de a trece frontiera. Cálétorii erau siguri de 
bună primire, de preţuri moderate, apoi de 
atenţiunea şi promptitudinea în serviţiu a unui 
cârcîmar, în totdeauna aprovisionat cu tutunurile 
cele mai alese, aduse din traficile cele mai 
însemnate din giur. însuşi Ionas avea ca odaie 
de durmit o mansardă strimtă, a cărei feres­
truică sé deschidea spre sdradă.

în această cârcîmă, în seara aceluiaş 29 
Maiu, s’au întrunit fruntaşii Măţeştilor, prima­
rul Colţu, dascălul Petrică, pădurarul Niţă 
Stan, vre-o 10—12 dintre ţeranii mai de frunte 
din sat, şi şi ciobanul Bucur, care nu era 
cel din urmă din adunare. Doctorul Părăian 
lipsea dela această adunare a fruntaşilor. Che­
mat cu toată graba la unul dintre vechii sei 
pacienţi, care n’aştepta decât sé se ducă pe 
cea lume, promisese că va veni mai târziu, 
după-ce îngrijirile sale nu vor mai fi de lipsă 
pentru bolnav. (Va urma).
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doi lucrători au murii ţ i  mai mulţi sünt
răniţi.*

Să fie oare Întâmplare, câ până acum 
gendarmii au puşcat numai asupra lucrătorilor 
români şi slovaci?

Conferenţa din Cluj.
Voci de presă .

încheiem astăzi cu raportul despre con­
ferenţa din Cluj, dând şi restul adreselor de 
aderenţă. Dintre acestea e de remarcat tele­
grama tinerimei universitare din Lugoj, care 
priveşte chestiunea dintr’un punct de vedere 
larg generos, cea-ce face cinste tinerimei.

De altfel întreaga presă română, din­
coace şi dincolo de Carpaţi, a urmărit cu aten­
ţiune deosebită mişcarea Românilor gr .-cat. şi 
a apreţiat cum se cuvine conferenţa din Cluj.

Liga Română, organul Ligei culturale, 
de pildă, publică tn ultimul seu număr un 
articol întitulat „România ţ i  autonomia cato­
lică maghiară“, în care face c spunerea ches- 
tiunei, cu o re privire istorică.

.Unirea Românilor din Transilvania cu 
biserica Romei — scrie „Liga Română“ — 
a avut o rodnică înrlurire asupra desvoltării 
sentimentelor noastre de mândrie de glorioasa 
origină a limbei şi a poporului român. E deci 
natural, că fraţii noştri de peste, munţi care 
sânt uniţi cu biserica Romei, apreţiază impor­
tanţa legăturilor lor confesionale ntai ales din 
punct de vedere naţional. — Roma şi cultura 
clasică latină a întărit în ei alipirea cătră 
limba românească şi le-a dat putinţă a lupta 
pentru drepturile ei.

Frecumpănirea acestui adânc motiv na­
ţional în relaţiunile confesionale ale Românilor 
uniţi iese şi astăzi plastic în relief“.

După-ce vorbeşte despre cele mai nouă 
mişcări articolul „Ligei Române* relevează 
conferenţa archtreilor din Blaj şi conferenţa 
din Cluj şi încheie astfel:

.Această unitate a Românilor în atitu­
dinea lor faţă cu veleităţile ungureşti şi ca- 
toiiceşti de a pune stăpânire pe biserica şi 
oiganisaţiunea şcolară români unită, este un 
evident semn de maturitate politică, pentru 
care nu avem decât să felicităm pe fraţii noştri 
do peste munţi, dorind desăvirşit succes nobi­
lelor lor conferenţe*.

Intr’ait loc al aceluiaşi număr Liga Ro­
mână publică adresa Românilor greco-catolici 
dm Sibiiu cătră conferenţa din Cluj, cumin- 
du-o „un important memoriu*.

Dreptatea din Timişoara să ocupă la 
primul loc al mului seu de Sâmbătă cu „Re- 
soluţia din Cluj* şi scrie între altele:

„Ca act referitor la chestiunea pusă la 
ordinea zilei, lăudata resoluţiune este plină 
de demnitate, oibectivă, serioasă, un act matur... 
Eăr’ în cât priveşte limba ţ i  naţionalismul 
bisericei unite, resoluţiunea străluceşte atât 
de frumos, încât fiecare suflare românească, 
fără deosebire de confesiune, va se zică şi Ro­
mânii de legea gr.-orientală, nu o pot înttm- 
pina decât cu un asemenea aplaus şi cu ase­
menea însufleţire, cu care a Intimpinat’o dis­
tinşii participanţi la adunarea din Cluj. Prin 
aceasta parte a sa, resoluţiunea ’şi-a câşigat 
consentimentul tuturor Românilor din aceasta 
ţeară şi ’i-a cucerit şi angagiat pe toţi la o 
luptă solidară pe terenul vieţei publice-poli- 
tice grecc-catolice. Súntem de firmă convin­
gere că fiecare român de ori-ce confesiune 
va conlucra şi spriginl după cea mai bună 
putinţă a Ba causa bisericei gr.-catolice române, 
şi îi va ajuta ca să-’şi ajungă scopul, să-’şi 
dobândească dreptul ce-'i compete“.

Telegrame de aderenţă.
(Urmare şi fine.)

N ăsăud. Exprimăm convingerea în­
tregului popor şi cler greco-catolic din district, 
feiicitându-vă ca pe vrednicii urmaşi ai ante- 
luptătoriîor dela 1871 pentru autonomia bi­
sericei noastie. Nu cedaţi, sűntem cu voi.

Inteligenţa gr.-cat. năsiudeană.
*

Sibiiu. împepecat prin lmpregiurâri a 
participa, aderez la conclusele conferenţei.

Teodor Bonca, preotul Noului-român.
*

F ă g ă ra ş . Acceptcz conclusele basate 
pe actele din .Memorial* şi decisul confe­
renţei episcopeşti. Trăească apărătorii auto­
nomiei bisericeşti! Rafiu, vicar.

*
D itro . Românii greco-catolici din Gur- 

ghiu sânt solidari cu ceialalţi confraţi întru 
apărarea dreptului bisericesc autonomie na­
ţional, unica mântuire contra pericolului ame­
ninţător. Aderează la conclusele conferenţei, 
căci voesc să trăească.

Elie Câmpean, paroch, not. tract.
+

A rpaşu l-in ferio r. Aderăm hotărlrilor. 
Trăească conducătorii.

Pentru poporul din Cârţa, Hodimău, preot.
*

B is tr iţa . Salutăm fruntaşii bisericei 
greco-catolice întruniţi în congres. Cerem 
autonomie independentă.

Dumnezeu vă inspire o resoluţie înălţă­
toare. Aderăm la hotărîrile aduse.
Dr. Linul, Cherecheş, Longin, Dombradi, Cur­

tean, Vasile Pop, Dr. Pahone, Mihăilaş.
*

L ugo j. Regretăm, că delegatul confe­
renţei noastre ţinute Duminecă, în causa au­
tonomiei, Dr. Isidor Pop, bolnav fiind, nu ne 
poate represents. Comunicăm deci resultatul 
conferenţei noastre, care este încredere de­
plină episcopatului nostru pentru măreaţa ho- 
tărîre din Blaj şi aderenţă frăţească confereu- 
ţei din Cluj, unde de nou se afirmă dreptu­
rile nediscutabile şi recunoscute ale bisericii 
gr.-cat. române dependente numai de Roma. 
TrăeaBcă Papa, împăratul-rege, trăească ar- 
chiereii noştri.
Vasile Petroviciu, preşedintele conferenţei, Va­

leria Giurgiu, secretar.
*

Lugoj. Tinerimea universitară din Lu­
goj, considerând chestia autonomiei bisericii 
gr.-cat. drept chestie vitală pentru întreg nea­
mul românesc, fără deosebire do confesiune, 
felicită Conferenţa de azi, dorindu-’i isbândă 
ín lupta pentru independenţa şi drepturile bi­
sericii gr.-cat., care totdeauna a fost na­
ţională.
Aurel Vălean, Cornel Jurca, George Adam, 
Mihaiu Jivanca, Nicolae Petroviciu, Tiberiu 
Bredicean, Tit Mălaiu, Constantin Missits, Vic­
tor Peştean, Mihail Bredicean, loan Cimponer, 
Atanasiu Filep, loan Cadar, Nicolau Mun­

tean, Valeriu Giurgiu.
*

O radea-m are. Impedecat în continua­
rea călătoriei prin comunicaţiunea Întreruptă, 
salut conferenţa pentru neattrnarea bisericii 
române gr.-catolice.
Andreiu Cosma, directorul „Silvaniei“ din 

Şimleu.
*

O radea-m are. Cu voi sânt milioane de 
inimi. înainte 1 Tinerimea română.

S âogeo rg iu l român. Salutăm pe cei 
adunaţi ln causa sfântă a autonomiei bisericii 
şi dorim adunării succes.

Domide, Sorobetea, Utalta.
*

O radea-m are. Impedecaţi prin cause 
neprevăzute a lua parte la conferenţă, vă lău­
dăm călduros întreprinderea şi rugăm pe Dum­
nezeu pentru resultatul dorit întru apărarea 
independenţei bisericii noastre.

Kővári, preposit, Sarkadi, canonic.
♦

Betlean. Felicitez întrunirea dorind 
succese strălucite bisericei.

Puţcariu, protopop.
*

Beiuş. Comunicaţiunea întreruptă fiind 
dela gară a trebuit să ne reîntoarcem. Sa­
lutăm adunarea şi aderăm, poftind cu voinţă 
neclătită întreagă, neştirbită independenţa bi­
sericei noastre gr.-catolice.
Augustin Antal, protopop al Baiuşului,

Antoniu Palladi, parochul Finişului.
*

H aţeg . Aderăm la conclusele aduse; 
salutăm conferenţa.

Românii gr.-cat. din Haţeg ţ i  giur.

S c r i s o r i .
A lba-Iu lia . Duchul Domnului lumi­

neze minţile membrilor conferenţei, ca în so­
lidaritate şi în unitate de vederi să iee ho- 
tărîri demne de importanţa momentului, de 
salutea bisericei şi de mândria credincio­
şilor ei.

Quod uni justum, alteri arq'ium.
loan Papiu, preot român.

*
R uşcio ri. Ilustre die preţedinte\ Pe­

ricolul, ce ameninţă biserica noastră — vechia 
citadelă a Românismului — reclamă forţele 
unite ale tuturor fiilor bisericei române, pen- 
tru-că: „Hannibal ante portás“.

Aderăm la toate conclusele adunării.
Ion Bârsan, preot

•
A lba-Iu lia . Credincioşii bisericei ro­

mâne gr.-cat. din Alba-Iulia, consultaţi din in­
cidentul convocării conferenţei generale de 
29 1. c. în Cluj, declară prin aceasta că să 
identifică şi consimt cu toate conclusele 
luate în sus numita {conferenţă pentru drep­
turile bisericei noastre.
George Filip, M. Nicola, Dr. loan Marciac, 
advocaţi. Dr. Al. Fodor, T r if  Elie, Gavrilă 
Cicudean, lost/ B. Roman, Nicolae Băcilă, 
loan Bota, Nicolae Polosan, loan Popoviciu, 
Michail Giurca, loan Bitea, Simian Micu, 
protopop, Al. Velican, advocat, Vasile An- 
ghel, loan Burcula, Demetriu Neamţiu, Au­
gustin Batantian, loan Mihălfan, George Ger­
man, Petru Petriţiel, loan Petraţiu, Nicolae 

Anghel, Elie Străjan.
•

Com ana-inferioară. Prea onorate dom­
nule Preţedinte\ Subscrişii neputând lua 
parte în persoană la conferenţa conchemată 
pe 29 1. c. la Cluj tn causa autonomiei bise­
ricei noastre gr.-cat. salutăm cu bucurie con­
ferenţa, aderăm şi primim conclusele ce se 
vor aduce în favorul bisericei noastre gr.- 
cat., luându-se în considerare decisul confe­
renţei episcopeşti.

In numele credincioşilor din parochia 
gr.-cat. Comana-inferioară în vicariatul Fă­
găraşului. Iosif Pop, paroch gr.-cat. George 
Pop, curator primar.

Congresul sârbesc.
— voci de presă. —

Foile sârbeşti radicale şi liberale diu 
Ungaria dau expresiune bucuriei lor pen- 
tru-că în congresul sârbesc au reuşit în 
maioritate bărbaţii vrednici şi cu durere 
pentru biserica şi neamul sârbesc.

„Branic* din Neoplantd laudă poporul 
sârbesc, care a câştigat o învingere aşa de 
strălucită şi binecuvântă unirea şi buna înţe­
legere de care au fost stăpâniţi Sârbii şi care 
a dat poporului posibilitatea de-a susţinea 
lupta contra duşmanului comun. .Branic* 
protestează contra învinuirii, că congresul ar 
urmări scopuri politice şi declară, că va avea 
tn vedere nnmai asigurarea progresului biseri­
cei şi şcoaiei. totodată însă protestează contra 
amestecului necompetent al guvernului în afa­
cerile autonome.

„Zastava“ din Neoplanta vorbind des­
pre proiectul de statut organic, accentuează, că 
în acela, deşi nu pe faţă, dar’ totuşi sö re­
cunoaşte puterea statului, ca for suprem tn 
chestii autonome bisericeşti, ceea-ce dacă s’ar 
primi ar fi spre stricăciunea şi paguba popo­
rului sérbesc. Din causa aceasta şi din motiv, 
că proiectul dă prea mare putere ierachiei 
superioare şi restrtnge influenţa |elementului 
mirean, ,Z*stava“ e ds părere, că proiectul 
trebue respins.

Radicalul „Srpstvo“ din Vârşeţ zice, t i  
.prin splendida şi rara isbândă* a alegerilor 
congresuale, nisuinţele guvernului au făcut 
fiasco. Guvernul, — zice foaia — a gândit, 
că poporul sârbesc a amorţit, dar’ s’a înşe­
lat, căci ea ta oposiţia a raportat învingere 
strajnică; poporul sârbesc a învins machina- 
ţiunile şi congresul va fi la înălţimea chemă­
rii sale.

N atural, că ziarelor maghiare nu le 
convine acest ton energic şi bărbătesc, ci 
le place mai bine de ziarul „m oderat“ 
N aşe Doba din Neoplanta care, vorbeşte 
despre o eventuală disolvare a congre­
sului.

Cronică politică.
In Austria obiectul principal al dis­

ensiunilor şi coniecturilor sünt conferenţele 
proiectate de guvern spre a stabili o împă­
care între Cehi şi Nemţi. Invitările pentru 
conferenţe se trimit în zilele acestea. Dar’ 
nu să ştie nimic de cadrul, în care se 
vor învîrtl, ori de scopul mai detailat ce-’l 
au. ,Năr. Listy“ spune, că tn cercurile inte- 
teresate e mare mişcare; se adună toată li­
teratura privitoare la chestiune, şi tn general 
la întreagă chestiunea naţionalităţilor. „D. 
Volksblatt* se ocupă tn prim-articol cu pla­
nul acesta al guvernului şi-’şi exprimă păre­
rea, că earăşi nu e vorbă de o resolvare a 
chestiunii naţionalităţilor, ci de un simplu mij­
loc paliativ. Contele Badeni vrea se facă o 
împăcare de azi pe mâne, vrea să-'şi procure 
o linişte momentană, şi oare-care sprigin pen­
tru re?noirea pactului cu Ungaria. „Necesi­
tatea de stat*, .interesele mai înalte“ etc... 
vor fi earăşi invocate pentru a mai muicoml 
pe un moment strigătele, cari reclamă o ra­
dicală resolvare a maréi chestiuni naţionale.

Biilow ţi Goluohovsky. Noul mi­
nistru de externe al Germaniei, de Balov a 
sosit la 3 Iulie în Viena spre a cerceta pe 
contele Goluohovsky, ministrul de externe al 
monarchiei noastre. Ambii miniştri au avut de 
repeţite-ori conveniri şi convorbiri între sine. 
Sâmbăta trecută Biilov a cercetat pe ambasa­
dorul rusesc, contele Kapnist şi pe cel italian 
contele Nigra, apoi a dejunat la contele Go- 
luc/wvsky, cu care a fost coleg la timpul seu 
în Bucureşti.

Se ştie, că Biilow a fost ministru pleni­
potenţiar al Germaniei în Bucureşti dela 
1838—1894, tocmai pe timpul când mişcarea 
naţională în România era mai vie, şi pe când 
şi contele Goluchovtky era la Bacureşti. în­
registrând denumirea lui Biilow de miuistru de 
externe Epoca scria:

.Biilow e unul din cei mai distinşi di­
plomaţi ai Germanici, şi timp de şese ani cât 
a stat în Bucureşti s’a asimilat atât de mult 
cu mediul societăţii bucure ştene, încât tn 1894, 
cârd a fost înaintat ambasador, a exprimat în 
mai multe rînduri regretele sale, căci abia

numai după trei săptămâni dela înaintarea sa 
a părăsit capitala română*.

Despre traotările de pace ştirile sânt 
din ce în ce tot mai încurcate. ,Hamb. Corres­
pondent*, care a anunţat, că încă nici în trei 
săptămâni nu se vor sflrşl tractările, pare a 
fi spus adevărul. Acest ziar desminte şi şti­
rea dată despre o telegramă ori Bcrisoare a 
Ţarului cătră Sultanul. După unele telegrame 
din Con8tantinopol, representanţii Turciei, se 
zic-, vor declara în conferenţe, că Turcia va 
ţinâ ocupată Tesalia pe basa dreptului ar­
melor.

.Pol. Cori*.“ anunţă din Londra, că cu- 
lanţa cu care se aduc publicităţii cererile, prin 
care poporul din Tesalia mai ales Românii, 
cer anectareu Tesaliei la Turcia, produce re- 
sens în cabinetele puterilor europene.

De prin 
Bihor.

Res Bichorienses.
Oradea mare, Iunie 1897.

(Urmare şi fine).
Cu curentul nou îmi vine îu minte teo­

ria lui Eminescu despre o pătură superpusă. 
El zicea în articlii sei politici, că societatea 
română cu tot ce are ca indigen e bună în 
fond şi ascria toate rele povoiului ce s’a nă­
pustit din Fanar asupra României, păturei su­
perpuse, de care trebue scăpată ţeara. Eu 
intőre teoria şi zic, că societatea bihoreană 
încuscrită cu Ungurii, cari totdeauna ’i-au îm­
bătat pe Români cu apă rece, le-au furat ochii 
şi apoi iau tras pe sfoară, cu tot ce are acea­
sta societate indigen în vederi şi principii, e 
din naştere scrintită.

Peste această pătură a principiilor bi- 
horeneşti — mai bine a lipsei de principii — 
au venit diu celealalte părţi ale românismu­
lui, unde era mai multă conştiinţă de o vieaţă 
naţională, alte principii şi au răsbit şi prin 
negura Bihorului şi peste stiaturile gene­
raţiilor bihoreneşti se ridică o altă pătură 
de oameni, având în inimi alte doruri, alte 
gânduri în suflet, alte principii, uu dor de 
lucrare şi o resoluţie mai multă, fie ca acea­
stă pătură superpusă sö dee cât de în curând 
semne de vieaţă şi sé se pornească pe toate 
lerenele opera de regenerare a tot ce e încă 
posibil pentru o lucrare şi opera de înlăturare 
a tot ce e putred.

*
, Aud de atâtea-ori, că cutare, sau cutare 

e un Român atât de bun. Ori-cine ce să zică, 
X. cu toată ţinuta lui e în fond un sincer şi 
înflăcărat Român. Îl cunosc bine doară. SÖ-’l 
vezi numai de câte-ori vorbeşte, ori ’i-se vor­
beşte de vre-un lucru naţional cum li lacrimă 
ochii...

Lumea vechie a Bihorului a avut douö 
categorii, una a celor apatici şi făr’ de simţ 
pentru ori-ce lucru naţional, cei mai mulţi în­
curcaţi In cuscrie, sau ín legături de interese 
cu Ungurii — şi alta a celor cu simţ bun 
naţional, dar’ cu nimic alta decât cu simţul. 
Inimi bune, — cari de le cereai — îţi dădeau 
totul, dar’ ei de sine nu ştiau s0-’şi fixeze 
un sistem de binefaceri, pe cugete asupra unui 
plan de acţiune comună. Suflete simple, tn 
cari funcţionau numai simţurile, nu şi gândi­
rea. Simţurile lor se treziau Ia anumite im­
presii dar’ departe de a fi dedaţi la o gân­
dire intensivă asupra relelor şi asupra sană- 
rii lor.

Sé nu se arunce vina toată în cârca 
vremurilor. Au avut şi vremurile greutăţile 
lor, dar’ ’şi-au avut şi oamenii pécatele şi nu 
stau numai oamenii sub cârma vremurilor ci 
s’au pomenit şi oameni, cari sé schimbe ei 
vremurile şi bő le stăpânească.

Astăzi aceiaşi îucuscriţi cu Ungurii, ace­
iaşi bătrâni, dar’ simpli şi pe de asupra pă­
tura superpusă la care se vor alătura toţi acei 
bătrâni buni naţionalişti, cari mai simţesc încă 
puterea de a face ceva.

Se poate ceti în .Critice" de T. Maio- 
rescu tntr’un articol ,în  caturi!“

...Ne aducem aminte, că încă pe Ia 1850 
mai cântau şcolarii români din Braşov cu o 
adevărată emoţiune o poesie cu următoarea 
strofă la Început:

Trist e Românul 
Pentru a sa patrie 
Căci că prefecţii 
Tot mai zac în robie.

A putut să fie tot astfel şi tn alte lo­
curi, de nu încă şi mai altcum şi şcolarii din 
1850 sânt azi bătrânii noştri. De dragul ex- 
cepţiunilor, ţin se spun, că aceasta caracte- 
risare e generală, dar’ nu absolut exclusivă.

Apreţiez şi apreţiăm simţemintele tutu­
ror şi le respectăm. Ne face tuturor o deo­
sebită bucurie că cineva are simţeminte căl­
duroase pentru neam. Dar’ în vremurile de 
astăzi şi în primejdia ce ne lncunjură să nu 
ni-se ieie în nume de rău, că vorbim de un 
curent nou In contră tradiţiilor vechi şi că 
süntem de credinţa, că nu mai e destul ca să

cântăm emoţionaţi ca nişte troubadouri şi să 
lăcrimăm pentru ori-ce lucru şi la ori-ce im­
presie, — trebue o lucrare în o ordine do 
idei bine premeditată şi o resoluţie şi fir- 
mitate întru pornirea şi urmarea acestei lu­
crări..

Nu emoţiuni, ci fapte!
Lucian Bolcaş.

------ '.« « «  ««a—------

Chestiuni şcolare.
Şcoalele din Petrovoselo.

— Semne rele. —

Zilele de 25, 26 şi 28 1. c. au fost zile 
de mare satisfacţie pentru micii satrapi ai 
guvernului aşezaţi prin părţile aceste pentru- 
ca să supraveghieze şi să înpintenească avân­
tul patriotic; ear’ pentru Românii de bine de 
aici au fost zile amare, pline pe legitimă in­
dignare, căci cu jale au trebuit să vadă cum 
în avutul şi în instituţiunile susţinute de ei, 
— îşi joacă mendrele incarnatul şovinism...

Vorba este despre resultatul examenelor 
din ăstan dela şcoalele din marea comună 
românească Petrovoselo, corn. Torontalului.

Comuna aceasta, sub alte condiţii, s 'ar 
putea mândri atât cu frumosul edificiu al şcoa­
iei, în care sünt 10 sale de învăţământ, cât şi 
cu corpul învăţătorese, care să compune din 6 
învăţători, şi 3 învăţătoare, afară de o învă­
ţătoare, toţi Români.

Durere însă, că Românii de aici au 
numai acel favor, că au zidit şcoala şi plătesc 
cu bani scumpi pe învăţătorii aplicaţ', căci 
fructul ostenelelor sânt ale... patriei — al şo­
vinismului maghiar.

O parte a şcoaiei adecă este comunală, 
In care îşi cheltuesc puterile 5 învăţători şi 
2 învăţătoare; ear’ cealaltă este şcoală de stat, 
cu un învăţător şi o învăţătoare.

Graţia nemărginită a guvernului apoi a 
dăruit frumoasei noastre comune şi o .ovodă“ 
a cărei îngrijitoare este o gingaşe mlădiţă a 
ciangâilor seceleni.

începutul examenelor din ăstan ni-’l-a ve­
stit un împodobit steag unguresc spânzurat pe 
frontispiciul şcoaiei româneşti comune.

Vineri, în 25 1. c., când oaspeţii au in­
trat In sala de învăţământ unde aşteptau bă­
ieţii din clasa III. şi IV., să fie examinaţi la 
.comandă“ mititeii au întimpinat eu sonorul 
„Isten hozott“.

Se începe examinarea cu exerciţii de 
conversaţie maghiară. Bieţii copiii devin ,wer- 
cli* şi tîrăie la trase seci UDgareşti, de-'ţi era 
mai mare mila cum îşi rup limba fără să ştie, 
că ce anume vorbesc.

Oaspeţii, români inteligenţi constată, că 
învăţ.-dirig. s’a întrecut pe sine cu propune­
rea ungurească şi trec cu ascultarea la alt 
obiect — la limba română.

Aid oaspeţii constată, că copii ştiu din 
din limba lor maternă tot atât, cât şi din cea 
maghiară şi trec cu ascultarea rîud pe rînd 
la celelalte obiecte.

Ca încheiere urmează declamaţiile şi apoi 
cântările.

Aid paralela între limba română şi ma­
ghiară se menţină, ba cea din urmă este în 
favor cu .patriotismul“ trauspirat din poesiile 
declamate şi cântate.

Mulţumită principiilor pedagogice prac­
ticate aici oaspeţilor le a fost dat să audă în­
tre altele .nevinovata* poesie ungurească „Én 
magyar v a g y o k ear’ ca declamaţii române 
am fost fericiţi a auzi şi câteva poesii ungu­
reşti, traduse de .celebrii* noştri poeţi Pi- 
tuk & Co. şi publicate în patriotica „Unga­
ria“ a lui Moldováu Gergely.

După calapodul examenalui învăţătorului 
dirigeut au decurs şi celelalte examene a 
copirlor, ba învăţ, din prima clasă poporală 
ne a surprins peste aşteptare cu progresul 
eminent făcut îu 1. maghiară, căci mă rog 
copii de 5 —6 ani răspundeau cu precisiunea 
unui „wercli* la întrebările ungureşti „hol 
vagyunk mi“, „mi ez itt“ etc.

A doua zi, Sâmbătă în 26 I. c. a fost 
examenul fetiţelor cu acelaşi material patriotic 
ajuns la culminaţie cu „Talpra magyar*.

După primele momente de indignare, 
ţi-se rupea inima de jale şi milă, văzând 
chinul bieţilor copii .şi văzând că atâţia în­
văţători şi învăţătoare îşi risipesc frumosul 
taleut de dragul patriotismului. Cu deose­
bire trebuia să impună puterea de muncă, 
felul şi deosebita destoinicie a d-şoarei învă­
ţătoare Emilia de Rafiu, care a reálisát şi 
acum, ca întotdeauna frumos resultat.

Puteri pedagogice probate sünt apoi şi 
o parte a aceloralalţi învăţători, cu deosebire 
înv. dir. R. Theorean — ce folos însă, că 
Românii nu să pot bucura de miezul fruc­
tului ostenelelor lor — căci „patriotismul la 
comandă* înghite ce-’i mai bun.

O crudă mângâiere apoi a fost resul­
tatul examenelor din 28 1. c. ţinute la şcoala 
de stat de aici sub presidiului ispravnicului 
fibirău K«jfăr.

A pornit într’un ceas rău, se vede dl 
fibirău, căci deşi ’i-a sunat la urechi „hym-
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nusul“ patriotic, s'a vezut îndemnat a-’şi ex­
prima deplina sa nemulţumire cu resultatul 
despărţământului de băeţi, a şcoalei de stat.

Ca comedia să fie deplina, dl fibireu a 
asistat şi la o paradă a glorioasei „ovode“, 
a cărei îngrijitoare a produs diferite fleacuri 
împintenate, cu mititeii, la număr abia vre-o 
20. — Şi aiei ’şi-a exprimat regretele de 
fibirău pentru puţiDa frequenţă. A fost asi­
gurat însă eă pe viitor nici aţâţi nu va fi 
fericit a vedea sub scutut „ovodiţii“.

încheiând cu enararea faptelor şi resul- 
tatelor involuntar trebue să ne întrebăm: de 
unde atâta desconsiderare a creşterii româ­
neşti, cine poartă vina?

La tot caşul că corpul învăţătoresc, întru 
cât nu să întrece în cultivarea Iimbei maghiare 
nu poartă vina principală — altundeva dar’ 
zace isvorul răului.

Prea ne-am extinde dacă cu această 
ocasie am întră în amănuntele causei pentru 
aceea ţinem că e bine de astădată numai să 
apelăm la inimile româneşti a conducătorilor 
desinteresaţi din comuna aceasta cu rugarea, 
să pună umărul şi să scoată din glod carul 
instrucţiei româneşti.

Ne place să credem, că la anul vom 
putea raporta lucruri mai înveselitoare despre 
resultatul examenelor de aici.

Acum dorim numai, ca să vedem cât 
mai curând pe toţi conducătorii de aici uniţi, 
sé păţească energic, să lucre cn entusiasm
pentru binele naţiunei noastre. Vasilache.

♦
Un exam en bun ni-se veşteşte, că s’a 

ţinut în Vlaicoveţi, protopopiatul Vfirşeţulur 
Resultatul laudă zelul învăţătorului George 
Popovici.

A 8 T R A .
Convocare.

Despărţământul VII. (Haţeg) al „Asocia- 
ţiunii transilvane pentru literatura română şi 
cultura poporului român', îşi va ţină în ăst 
an adunarea generală Duminecă la i 8 Iulie 
st n. în comuna 9Silaşul-inferior" la care 
sânt cu stimă invitaţi a participa toţi mem­
brii din despărţământ precum şi alţi bine­
voitori şi spriginitori ai culturei româneşti.

P r o g r a m u l .
1. După finirea serviciului divin, des­

chiderea şedinţei prin preşedinta.
2. Constatarea membrilor presenţi, în ­

scrierea de membri noi, şi încassarea ta­
xelor.

3. Raportul secretarului.
4. Raportul cassarului.
5. Eventuale disertaţiuni ce tűnt a se 

suşterne direcţiunii barem cu 24 ore înainte 
de adunare.

6. Alegerea alor doi delegaţi la adu­
narea generală, ce se va ţinâ în Mediaş.

7. Statorirea locului pentru adunarea 
viitoare a despăţămâutului.

8. Alte propuneri în cadrul statutelor 
şi verificarea protocolului.

H a ţ e g ,  în 30 Iunie 1897.
Nicolau Nestor, Dr. Suciu,

director. secretar.

CRONICĂ
S i b i i u ,  5 Iulie n. 1897.

Din cansa sfintei sărbători de 
mâne, numărul proxim al foii noastre 
va apare numai Mercur! seara.

•
Monument M. S. Monarchului. In

Olmiitz 'i-8e va ridica M. Sa Monarchului 
nostru din prilegiul iubiieului de 50 ani de 
domnie, o statuă. Statua, care repre&entă pe 
Monarch întreg, într’o înălţime d j 3 m., o 
lucră profesorul de sculptură din Viena An­
ton Brenek. Zilele acestea Mouarchul a ţvisitat 
atelierul sculptorului şi s’a declarat foarte 
mulţumit cu proectul de statuă. Monarchal
a stat o oară întreagă model sculptorului.

«
Catastrofa dela Galaţi. Catas­

trofa care şi după ultimele informaţiuni ce 
am dat, se părea inevitabilă, a urmat. Ora­
şul Galaţi e aproape ruinat. Eată ultimele 
ştiri după telegramele de Vineri:

S’au prăbuşit peBte 700 case în re­
giunea inundată din stradele Cereş, Dogăriei, 
Piaţa Magaziilor, Banului, Moruzi, Şalupei, 
Nouă Griviţa, Dacia,Vasile-Lupu, etc.

Spectacolul e îngrozitor.
De-asupra apei nu vezi plutind decât 

obiecte casnice, bucăţi de mobile sfărîmate, 
doniţi, albii, coteţe de porumbei.

Apele la Bădălani, în apropiere de 
şoseaua ruptă de apele lacului, e fără exa­
gerare 3—4 m etri!

Din Bădălani în Brateş treci cu luntrea 
de-a dreptul peste calea ferată, şosea, felina­
rele liniei ferate, etc.

Pe casele mari resistente, femei şi băr­
baţi stau cocoţaţi de pază ca jefuitorii sd nu 
le fure lucrurile din podurile caselor.

Administraţia a somat p9 toţi locuitorii 
se părăsească coperişurile spre a se evita 
nenorociri.

Unii împrovisaseră pe coperişuri colibe 
unde stăteau cu femeile şi copii, ear’ hrana 
’şi-o procurau cu plute făcute din câteva 
scânduri,

Un număr de vre-o 300 bărci cară ne­
contenit bagaje din podurile caselor şi trans- 
poartă victimele.

Pagubele sânt de nedescriu şi miseria 
la culme.

Apele au trecut peste felinarele cu gaz 
aerian din cuartierul inundat.

A mai început şi o furtună violentă.
Sânt temeri, că valurile Dunărei să nu 

treacă peste digul oraşului, care e de asupra 
nivelului Dunărei numai cu vre-o 20—30 cen­
timetri.

♦
Pentru o biserică. Dl protopop al 

Bistriţei^ Alex. Silaşi, apelează la preoţii din 
giur şi la ceilalţi confraţi, se facă colecte în 
popor în favorul credincioşilor din Lechinţa- 
săseased, spre a-’şi edifica biserică. Ajutoa­
rele sânt a se adresa dlui protopop în Bi­
striţa.

*
Deputat oondamnat Deputstul-ţă- 

ran austriac Sajer a fost condamnat din par­
tea tribunalului din Roessow (Galiţia) pentru 
crimă de lesă-maiestate şi vătămarea mem­
brilor Casei imperiale, Ia 8 luni temniţă grea.

*
Prim a farmacistă română. Fe­

meile au început a cuceri şi în România din 
ce în ce mai mult teren pe câmpul speciali­
tăţilor. De curând d-şoara Olimpia Vlahu, li­
cenţiată în farmacie, a fost numită farmacistă 
!a spitalul de copii din Bucureşti, îa postul 
vacant. D şoara Vlahu este prima farmacistă 
română. *

Ciuma. „Drapelul“ scrie: „Io urma is- 
bucnirei ciumei printre pelerinii musulmani 
dela Meca, guvernul nostru a avisat pe toate 
companiile maritime că nu se va primi în por­
turile româneşti nici un pelerin venit din 
Marea-Roşie.“

Precum sântem informaţi aceleaşi mă­
suri au fost luate şi la noi In Austro-Un- 
garia. * .

A l doilea oraş de pe pământ. Cu
1 Ianuarie anul viitor New- Yorkul va fi după 
mărime al doilea oraş de pe pământ. S’a 
aprobat adecă din partea statului decisul, că 
cu 1 Ian. viitor toate suburbiele să fie încor­
porate în New-York.  Aceste sünt Brooklyn, 
Richmond, Flustung, Iarnaica, Long Island, 
City, Newton, East şi West-Chester, având 
fiecare din ele câte 100—200 mii locuitori. 
După încorporarea lor numărul locuitorilor 
oraşului New-York va fi 3,200,000 ear’ teri- 
torul 930 km. □

*
Grevă de lucrători iu Italia. Din

Roma se anunţă, că In provinciile Ferrara şi 
Bologna secerătorii şi femeile lucrătoare la 
seceratul urezului, s’au pus în grevă. In Mar- 
rara vre-o 300 de lucrători au avut ciocnire 
cu miliţia. Doi soldaţi şi un ţăran au fost 
răniţi.

*
Idilă şi . . .  bătae. In cercurile aris­

tocratice din Anvers s’a petrecut de curând 
un scandal foarte picant. Unica fiică a unui 
baron, tinără, frumoasă şi bogată, a fugit cu... 
camerierul ei. Tatăl, cu ajutorul poliţiei, a 
dat de cuibul îndrăgostiţilor şi insoţit de cin :i 
rudenii s’a dus la ei. Pe aventurioasa fată 
a tnchi8’o imediat într’o mănăstire, ear’ pe 
camerier . .  . ’l-a păruit strajnic ajatându-’i şi 
cele cinci rudenii.

*
Crimă bestială. Lângă Odessa, în 

satul Bolsinje, un tinăr ţeran a săvtrşit o 
crimă bestială: a omorit o familie de opt 
membrii. Mai întâiu a ucis cu un băltag pe 
capul familiei, un proprietar la care fusese 
sevirtor, apoi pe soţia lui şi pe cei şese co­
pf1, cari dorm;au. Sălbaticul ucigaş a fost 
arestat.

*
’I-s’a f a r á t  ., cognacul. Preşedintele 

republicei franceze a daruit nu de mult un 
butoiaş de admirabil cognac francez maiorului 
de cazaci Maximovici, bun cunoscut al s u. 
Dar’ încă înainte de a ajunge la gura dorni­
cului maior de cazaci, cognacul a dispărut 
ca prin minune. Maiorul Înfuriat de sim­
ţită perdere, a dispus Beveră cercetare în 
causă.

*
Tren — politio. E vorba de edificarea 

unei linii ferate, prin care Muntenegrul să 
vie în legătură directă cu Rusia fără a atinge 
monarchia austro-ungară. Linia porneşte din 
Antivari, prin Cettinie, Niş, Cladovo şi apoi 
prin Basarabia. Planul e gata şi aprobat de 
principele Nicola al Muutenegruîui.

*
Ce cărţi româneşti pot sd între în 

Basarabia Cetim în „Drapelul“ din Bu­
cureşti: Dela luarea Basarabiei de Ruşi, 1812, 
nu s’a permis nici-odată cetirea cărţilor, bro­
şurilor sau ziarelor româneşti. Se mergea 
până acolo cu străşnida, încât nu se permitea 
nici măcar intrarea mărfurilor împachetate în 
ziare vechi româneşti. Această străşnicie a 
încetat in parte. Se vor pută Introduce de 
acum in Basarabia scrierile româneşti permise 
de censura ad-hoc înfiinţată Ia Chişineu. Cre­
dem că nu se va permite deocamdată decât 
intrarea cărţilor cu subiect religios, şi în 
special cărţile bisericeşti. E  adevăr, în enorma 
majoritate a satelor, sătenii toţi Români — 
încep să negligtze biserica din pricină că nu 
înţeleg o boabă din slujba rusească. Guvernul 
pravoslavnic al Rusiei e nevoit ră introducă 
deci în Basarabia liturgia în limba română.

.*
Ş t i r i  tn e r u n te . Congresul profesori­

lor gimnasiali din Ungaria s’a deschis ieri In 
Győr. — Intru pomenirea împăratului Fer­
dinand V, s’a ţinut în capela curţii din Viena 
un r. quiem; a fost presentă întreaga curte. 
— In comuna Sinezia bântuie tifusul în mod 
epidemic; s’au luat măBuri sanitare.

VIEAŢA SOCIALA.
Concert şi dans.

Reuniunea română de cântări şi musică 
din Lugoj arangează concert poporal împreunat 
cu dans Marţi, în 6 Iulie (la „Sânziene“) 
1897 st. n. în grădina hotelului „Concordia“. 
Preţul de intrare: pentru membrii: de familie 
1 fi. 20 cr. de persoană 40 cr. pentru ne­
membrii: de familie 1 fi. 50 cr. de persoană 
60 cr. începutul precis ia 8 ore seara.

P r o g r a m u l  c o n c e r t u l u i .

1. „Imn de sărbare“, cor miest de Al. 
Podolean. 2. aj „Eu mă duc codrul rămâne*, 
cor bărbătesc şi solo arangiament de T. Cerne. 
b) „Dragă şi ear’ dragă“... cor bărbătesc 
arangeament de I. Vidu. 3. „Cătrâ Doină* 
terţet de voci femeeşti, compus de J. Costescu. 
4. „Din şezătoare“ cor miest şi soli, comp. 
şi arangeament de I. Vidu. 5. „Negruţa“ 
cor miest şi tenor solo, composiţia de I. Vidu. 
6. „Logojana* cor miest, arangeament de 
I. Vidu.

Producţiune în Zagra.
„Reuniunea de cetire şi cântări din 

Zagra,* va da Duninecă, în 11 Iulie (ziua de 
Sf. Petru) a. c., hi sala cea mare a şcoalei 
poporale o Producţiune împreunată cu petre­
cere poporală" la care sânt rugaţi a lua parte 
toţi prietinii reuniunei şi mai ales plugarii 
români din jur. începutul lă 3 ore după 
amiazi. Preţul de Intrare: o persoană singură 
cu 25 cr., familie de doi, 40 cr., familie de 
mai mulţi 50 cr. Suprasolviri se primesc cu 
mulţumită şi se chitează pe calea ziaristică. 
Invitări speciale nu se fac.

Program: l. „Hora“ de Cipr. Porum- 
bescu, cor. bărb. 2. „Sare-’n prune fierte“, 
aneed. de T. D. Speranţă, declamaţie. 3. „De 
unde aii tu oare“ de I.^Bunescu, cor. bărb. 
4. „Uite mamă“ de G. Dima, cor. bărb. 5. 
„Rea de plată“, poesie de G. Coşbuc, deci. 
6. „Vino leie“ de I. Vidu, cor bărb. 7. „A 
crescut omul“, anecd. de T. D. Speranţă, deci. 
8. „Ce vii badeo târzior“, cor. bărb. 9. „Bo- 
bocele şi inele" de 1. Vidu, cor. bărb. După 
producţiune urmează joc.

Bal în Betlean.
Bal filantropic va arangia inteligenţa din 

Betlean, cu concursul unor tineri universitari 
în sala casinei de acolo la 25 Iulie n. 1897. 
în favorul bisericei şi ş oalei române gr.-cat. 
Preţul Intrării de o persoană 1 fi., ear’ în 
familie 80 cr. începutul seara la 71/* ore. 
Suprasolvirile şi ofertele marinimoase se vor 
primi cu mulţumită şi cuita pe cale ziaristică.

' . ' ' \ . * ţ"

triburţa literară.
Informaţiuni-

„ F o a ia p e n tru  to ţ i“, nr. 26, cuprinde: 
Şese luni (un articol din prilegiu că foaia a 
împlinit 6 luni de existenţă) de Direcţiunea 
foii. — G rje de mamă (ilustraţie). — Scrii­
torii şi artiştii noştri (Th. D. Speranţă). — 
Gethsemane (poeaie de. Carmen Sylva) trad, 
de P. Dulfu. — Bucuria de Bunica. — Trei 
muşchetari (fragment din scrisoarea Introducere 
a lui Alex. Dumas fiul). — Zambilele şi ghio­
celul (poesie, de Mircea Dimitriade. — Con­
versaţia. — O scrisoare a lui Franklin. — 
Vrăjitorul alb (roman) de Emiee Rb hebourg 
(urmare). — Gândiri. — Dreptate e? (possie) 
de Th M. Stoenescu. — Foarte important 
(anunţ de premii pentru abonenţii foii). — Le­
genda rândunicei de G. Crăciunescu. — Snoave. 
— Spicuiri. — Romanul unui călogăr de Jean 
Rameau (urmare). — Petreceri şi jocuri. — 
Concurs lunar. — Posta Red.

* r  .
Un succes rom ânesc în  A nglia . 

Cetim tn „Drapelul“ din Bucureşti: Di W. 
R. Morfi.il, profesor la Universitatea din Ox 
fo rd , c< munică printr’o scrisoare dlui A. D. 
Xenopo’, că profesorul Bury, acela care a în­
serat o critică atât de favorabilă asupra 
scrierei Histoire des Roumains dela Dacie 
Trajane în English historical Magizin, — 
tntr’un atlas istoric editat de el ( Historical 
atlas o f  modern Europa, Oxford 1897) puue 
în harta respectivă pe Români ca locuind tn 
Dacia la anul 720 după Christos, aceasta în 
conformitate cu susţinerile savantului nostru 
istoric, dl Xenopol, asupra stăruiuţei Româ­
nilor tn Daci«.

Atlasul fiind o carte şcolară, tn torte 
ţ f rile de limbă engleză, se va răspândi ideea 
adevărată asupra locuinţei Românilor in veacul 
de mijloc şi se va înlătura părerea interesată 
mighiară, că Românii ar fi locuit până pe al 
veacul XII. în sudul Dunărei*.

♦
„Studii L ite ra re “. — Sub acest titlu 

a apărut la Ploeşti în „Tipografia modernă" 
un frumos \olum, de Teodor Raica, profesor de 
liceu. Volumul de 168 ppg.8®, cuprinde diferite 
(h istiuni literare, istorice, filologice şi artis­
tice, interesante. Dl T. Raica, cunoscut cetito­
rilor noştri, este ardelean de origine.

Bibliografie.
La „ T i p o g r a f i u “, societate pe acţiuni 

în Sibiiu, să află de vânzare următoarele 
noutăţi musicale:
Les beaux yeux. Valse pentru piano 

de Mathilde Mironescu . . . .
Ţerăncuţa. Cântec poporal pentru 

voce şi piano de Costache Moinaru 
Hora înfrăţirii, pentru piano de P.

G. Niţescu
La tine copiliţă dragă. Romanţă de 

Droianu...........................................
Toujours avec argent. Polca franceză 

pentru piano de Sig. Paulmann 
La blondine. Polca mazurca pentru 

piano de Sigismund Paulmannn 
Turda. Marş patriotic de Paulmann 
Horă reginei. De Sigis. Paulmann .
Sârba păpuşelor. De Sig. Paulmann 
Marş turcesc. De Sigis. Paulmann 
Intermezzo pentru piano de M. Capşa 
Les fleurs de Maiu. Valse de Ant.

C i r i l lo ...........................................
Sârba oficerilor. De C. Dimitrescu 
La fille du Marin. Vals de Ivanovici 
Daisy Bell. Valse (All Right) de C.

Kaps..........................................• .
Linişte. Vals pentru piano de Di-

mitrie St. C r is t id e .....................
Am plâns. Romanţă pentru voce şi 

piano de Alphonse Cirillo . . . 
Singurătatea. Romanţă pentru voce 

şi piano de Alphonse Cirillo. .
Claire. Polca pentru piano de Alph.

N. O c h ia lb i ................................
Inistitutele-Unite. Vals pentru piano

de Carol D ecker..........................
Sârba Bucureştilor, pentru piano 

de Const. Dimitrescu . . . .
Sârba mirilor. De C. Dimitrescu .
Iubileul. Marş de Gh. Fotino . .
Surorile. Hora de Gh. Fotino . .
Elisa. Polca franceză de G. Ionescu 
Zóphir. Polca mazurca de G. Ionescu 
Souvenir de Zurich. Polca mazurca

de Anton K n e i s e l .....................
Pas de quatre original. De Mayer

L u tz ................................................
Gavotte de la Princesse „Marie".

De Michel Margaritescu . . .
Ai plâns şi tu vr’odată ? Romanţă 

pentru voce şi piano de Ernest I.
Alexandrescu . ...........................

Nu înţeleg. De E. I. Alexandrescu „ —.50 
Pictorilor! De E. I. Alexandrescu „ —.50 
Un fir electric. De E. I. Alexandrescu „ —.75 
L’Affection. Polca franceză p. piano

de C. D. B e l o r t u ......................„ —.50
De Braila â Gânes. Galop pentru 

piano de C. D. Belortu . . . .  —.50 
Sârba Bucureştilor, pentru piano de

loan D. B u r la n ........................... „ —.50
Sârba Bucureştilor, pentru voce şi 

piano de loan D. Burlan . . . „ —.50 
Didi. Polca mazurca pentru piano 

de loan D. Burlan . . . . .  „ —.75 
Isvorul. Romanţă pentru voce şi 

piano de Dimitrie St. Cristide . „ —.50
*

La comandele din afară se se adaugă pentru 
porto postai totdeauna încă 6 er., ear’ pentru expediţie 
recomandată 2 ) cr. v. a. Pentru siguranţa expediţiei 
recomandăm modalitatea din urmă.

A vis. A apărut şi se afiă îndepositul 
general la librăria Carol Müller, Bucureşti, 
Calea Victoriei, 53:

1. Harta Europei de G. T. Buzoianu 
tn dublu exemplar, representate fiecare pe 
format de aproape 2 metri pătraţi şi tipărită 
în renumitul atelier Freytag & Barndt din 
Viena; preţul fie-cărei harte In foi volante 
15 lei, sau întinse pe pânză cu beţe, 20 lei.

2. Cele din urmă numere apărute în 
„Biblioteca pentru toţi" nu lasă întru nimic 
pe jos pe cele trecute. In ele se află publi­
cate doué opere post:ce a doi scriitori foarte 
cunoscuţi: Iubire de A Vlăhuţă (nr. 116 şi 
117) şi Poesii de Th M. Stoenescu (nr. 111). 
Iu genul umoristic, aşa de sărac la noi, aflăm 
Alte schiţe umoristice (nr. 115) de vestitul şi 
cunoscutul Teleor şi Fleacuri de V. Popp, 
(nr. 118) care deşi nu e atât de cunoscut, 
totuşi e un autor de talent. Prosa poetică e 
representată prin admirabila Robia Peleţulut 
de Carmen Sylva (nr. 119). Ştiinţa poporală 
prin Introducţie în studiul ştiinţelor de Mo­
rand, ear’ serioasa fiîosofie prin celebra L i­
nişte sufletească de Seneca.

D n aceşti numeri se vede, că „Biblio­
teca pentru toţi“ îşi ţine la un nivel înalt 
frumosul nume ce a dobândit.

în timpul verei „Biblioteca* va apărâ 
mai rar şi fără a ţinâ poşte seamă de or­
dinea numerilor anunţaţi.

Până ia Bfîrşitul lunei Aprilie va apărâ 
în „Biblioteca pentru toţi“ Godul civil roman 
adnotat de dl C. Hamangiu, distinsul procuror; 
acest cod este cel mai nou, cel mai ieftin şi 
cel mai practic, preţul va fi 3 lei broşat şi 
4 lei legat tn pânză roşie flexibilă. De ace­
laşi autor a apărut în editura librăriei Carol 
Müller Scriitori şi Artişti, studiu asupra drep­
turilor lor; un volum de 212 pagini format 
octav preţul 4 lei.

Musică. Au apărut in ediţiune litogra­
fiată 4 piese musicale arangiate pentru cor 
miet de dl Val. Magdu\ „Iorghina“, cântec 
poporal de prin părţile ungurene şi bănăţene 
(cvintet); »Dorule o dorule*, cântec poporal 
de sub podgoriile aradane (cvintet); Nuşca“, 
pe melodia dansului „Pe picior" din Bănat 
(sextet) şi „Foaie verde tiriplic« cântec po­
poral de pe şesul Bérsei (cvintet). Se află de 
vânzare la autor în Arad. Preţul unei piese 
— 25 cr., toate 4 costă 80 cr., plus 5 cr. 
porto.
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7) — .50
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71 — .50
71 —.50
0 — .25
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71 —.50
0 1 .—
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0 1 . —

71 —.75

0 —.75
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71 1 .—

71 —.50
71 —.50
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91 —.50

71 —.50
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Bursa de mărfnri din Budapesta dela 3 Iulie n. 1897.
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n
Slănină
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Prunc
Lictar
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Miere

Ceară

Lucernă ungurească
roşie
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dela Pesta
dela ţeară
svăntată
afumată

slavon nou 
bănăţenesc 
brută
galbină străcurată 
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62 —

64 —

« ~

52 tO
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S p i r t Bani Marfă

Brut, pentru rafinărie 
Rafinat, pentru comeroianţi mari
®ra*i » « *

14.76
62.60
60.60

1 6 .-
6 8 .-
6 1 .-

Cursul pieţil din Sibiiu.
Din 5 Iulie n. 1897.

Hărtie-monetă română Comp 9.46 vând. 9.60
Lire turceşti . . . . yj 10.62 „ 10.63
Imperiali........................ yt 9.66 „ 9.61
Ruble ruseşti 100 ă . . li 126.27 „ 127.26
G a lb e n i................... ■
Napoleon-d’ori . . . .

II 6.60 „ 6.66
tt 9.48 ii 9.66

n (ruseşti) . ti 9.46 „ 9.60

Bursa de Budapesta
Din 3 Iulie n. 1 j7.

Renta da «or ung. 6 ,
ii I# ii i» 4•/» . . . .
„ ung. val. cor. 4«/................................

împrumutul căilor ferate ung. .
Amortizarea datoriei căilor ferate de Oit ung

(1-* emisiune)........................................
Amortizarea datoriei căilor ferate de Oet ung

(2-a emisiune)........................... ......
Bonuri rurale ung. .

fl ii croate-elavone . . . !
Obligaţiunile desp. regaliilor . . . .  
Împrumut cu premiu ung. . ’ [
Dosuri pentru reguläres Tisei şi Soghedin 
Renta de hârtie austriacă . ,

„ de argint austriacă . ! ! !
„ de aur austriacă . . I I I

Dosurile austriaca din 1860 .
Acţiunile băncii austro-ungare ! !

ii ii de credit ung. ! *. ,
w ii n ii austr.

Scrisori fondare ale institutului 
economii „Albina" .

Argintul 
Galbeni 
Napoleon-d’ori 
Mărci 100 imp. germane .
London 10 Livres sterlingi

d« credit

Bursa de Viena.
Din 8 Iulie a. 1897.

Renta de aur aug. 6"/. . . . .
v ii ii t| 46/i . . . .

Renta ung. v. c. 4«/, . . . .  
împrumutul căilor ferate ung.
Amortizarea datoriei căilor ferate de Ost ung

(I-a emisiune) ...........................
Amortizarea datoriei căilor ferate de Ost ung

(2-a em isiune)................................
Bonuri rurale ung..........................

„ „ croate-slavone .
împrumut cu premiu ung.
Losuri pentru regulare» Tisei li Svhedin 
Renta de hârtie austriacă 

ii •• "« in t austriacă . . !
„ „ aur austriacă . . . .

Losuri austriaco din I860 
Acţiunile băncii austro-ungare '  *

H ii de credit ung. ,
ti o de credit austr. . .

Argintul...........................
Galbeni împărăteşti . ! ! " !
Napoleon-d’ori 
Mărci 100 imp. germane 
London 10 Livres sterlingi * ) '

Bursa de Buoureşti
Dm 18 lume v. — 4 ore p m 
Renta rom. per 1876 6%
Renta română amort. 6°/
Renta (Schnldverschreib) * * * * * *
Oblig, de stat C. F. R. go/‘ ' ’
Renta rom. (Rural conv.) 6°/.' 
împrumutul municipal 6»/ ‘
Scrisuri func. rurale 6«/, *

Idem urbane 7°/” . V °. ' ” " '
o o 6 '/ i ...............................
n 11 6*/»..........................

Banca-Naţ. (10° iei vărs. lntr.) • . .
Soc. Dfccm-Rom. (250 lei vărs.) . . .
Soc. do A«g. Naţ. (200 lai vta.) . .
Soc. rom. do reasig.
Soc. r. de con. (260 iei v&s.)' ! ! !
Oblig. Cassei Pensiunilor 
A g i o ...................

Londra 8 luni 
cek 

B luni 
,1 ceh . 

Paris 8 luni 
11 cek . 

Viena . .
» • • 

Agio . .

Sc h i mb .

12876 
101.80 
102.60

1 2 4 .-

121.60 
98 86 
98.80 

102.— 
168 75 
142— 
102 25 
10126 
12876 
160 60 
966 —

101.7B
6.69
5.67
9.66

68.90
120—

124.35 
1C8 23 
123 86

102 5 )

121.60 
?8 76 

198 60 
164.60 
141 75 
102— 
101.10 
158.70 
169(0 
918—

6.69 
6.67 
9.64 

68.80 
119 9)

Cassa
100
97
09

100
97

102
87

1468
420
467
118
106
280

Editor şi redactor responsabil: Teodor V. Păcăţian, 
Proprietar: Pentru „Tipografia", societate pe 

acţiuni: V. H. Crtssnandi



Pag. 552 S i b í i u ,  Marţi, T R I B U N A 24 Iunie (6 Iulie) 1897 Nr. 138

Băile Herculane (Mehadia).
(Herkulesfürdő, U ngaria).

S ta ţiune  de cale fe ra tă , p o s tă  şi te leg ra f.
Re nu m i t e  t e r me  s u l f u r o a s e  şi  sărate ,

cu temperatură terestră d8 55°C.

începutul sesonului la 1 Maiu.
Loc de cură climatică. — Gimnastică suedeză şi massagiu. — Băi electrice. — 
Hidroterapiă. — Rendezvous internaţilonal. — Situaţiune admirabilă în valea roman­
tică a Cernei. — Promenade şi locuri de exursiane. — Climă favorabilă. — Situ- 
aţiune scutită de vént — Aer ozonic şi liber de praf. — Palaturi de băi, hoteluri 
splendide. — Salon de cură. — Luminaţ'une electrică. — Musică proprie. —

Orfeu (Teatru Variété;. [1392J 3—5
MB** Medici români,

— Consultaţiuni in toate lim bile europene. —
Ju n c ţiu n e  cu  tren u l E x p res  şi O rie n t-E x p re s ; dela O rşova  cu  năile  dunărene . 

Bilete cu preţuri reduse. Frecuenţa în anul 1896: peste 10.000.
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— In  a ten ţiunea  A r d e l e n i l o r ,  cari ce rce tează  Bucureştii.

Calea Griviţei nr. 171. (Casa proprie).
Un mare depou ca vinuri

şi u n  renum it

WT RESTAURANT.
Aci se pot ceti „Tribuna“ şi „Foaia Poporului“. Tot deodată 

fac cunoscut că am deschis şi uu

Magazin de eoloniale
asortat cu cele mai bune şi renumite articole de această branşă.

Recomand mai cu seamă vinurile cele mai alese din viile cele mai 
renumite, precum: Drăgâşani, Odobeşti, Panciu, Golodrancea 
şi Nicoreşti.

Cognacuri, li quer uri de celea mai fine, romuri, ţuică 
bătrână, Bitter Alexandrin şi diferite ape minerale din toate sursele.

Restaurantul meu ’l-am arangiat cu totul din nou, astfel că súut 
în plăcută posiţiune a servi în ori-ce timp cu mâncările cele mai bune.

Rog pe onor. public şi pe vechea mea clientelă a mă visita şi vor 
fi pe deplin satisfăcuţi. C u to a tă  s tim a

Emílián B. Brătieanu
C alea  G r iv i ţe i  171. (C a sa  p r o p r ie ) .
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L a  Librăria „ T ip o g ra fie i“ , soc. pe acţiuni în Sibiiu,
să află de vénzare

u rm ă to a re le  p u b lic a ţiu n i
ale Societăţii

Jtaittitfi I lii fiIah“
a teologilor din Blaj

„E p is to le  c â tr ă  u n  p r e o t  t in é r “  de A l o i s i u  M e l c h e r .
Partea I. şi II. 2 volume mari cu preţul redus de . . .  . 

„ P r e g ă tir e  la  m o a r t e adecă consideraţiuni asupra maxi­
melor eterne folositoare tuturor spre meditare şi preoţilor 
spre a predica, de A l f o n s  M. L i g u o r i ,  1 volum de 440 pag. 

„ D u h  m u s c â le s c “, naraţiune de B o l a n d e n  (45 pag.) . .
— Se recomandă, mai ales preoţilor. —

1 fl. 50

— fl. 80
— fl. 10

„Tipografia“, societate pe acţiuni în Sibiiu.

Toate scrierile

profesorului D r. W e ig an d  despre Români
se găsesc de vénzare la „Librăria“ noastră cu preţurile originale. Astfel:

1. „Die Aromunen“, (Macedo-Românii).
Voi. I. „Land und Leute“, cuprinde descrierea călătoriei profesorului Weigand 
pe la Românii din Macedonia, interesantă pentru ori-care Român, care să inte­
resează de fraţii sei. O lectură atrăgătoare şi pentru nespecialişti. Volumul 
de 334 pag., cu 9 ilustraţiuni frumoase şi cea mai perfectă carte etnografică
c o s tă .................................................................................................................fl. 6.20
Voi. II. ( Volk slitteratur), cuprinde literatura poporală, versuri şi poveşti, cu 
traducerea germană şi un lexicon, 386 pag., c o s t ă ........................... fl. 5.—

2. „Vlacho-Meglen“, o cercetare etnografică-filologică; volum de 80 pag., cu 4
ilustraţiuni, fototipie, costă........................................................................... fl. 2.25

3. „Die Sprache der Olympo-Wallaehen“, cu o Introducere despre popor, volum de
144 pag-, c o s t ă ............................................................................................fl. 1.85

4. „Rapoartele anuale despre seminarul fllologio român din Llpsoa“, conţinând 
lucrările dlui profesor Weigand şi ale elevilor sei despre Români:

Primul raport11, (1894) de 157 pag. c o s tă ........................................... fl. 1.85
nÂ l doilea raport“, (1895) de 224 pag. c o s tă ......................................„ 2.80
„Al treilea r a p o r t (1896) de 332 pag. c o s tă ............................................ 3.80
Cartea de sub nrul 1, voi. I. e pentru toţi Românii inteligenţi; celelalte se reco­
mandă bărbaţilor de specialitate. Toate sânt scrise de sine înţeles, în limba germană.

Librăria „Tipografiei“, societate pe acţiuni.

P«atn , Tip*grafi«*, wcietote pa acţiuni: V. H. Dresgnandt.

„Tipografia“, soc, pe acţiuni, Sibiiu.

Au eşit de sub tipar şi se află de vénzare:

Chestiunea
Română

în Roma.
C o n feren ţa

d o m n u lu i

R o b e r to  F a v a .

Preţul numai 2 0  cr.

La „T ip o g r a fia ", soc. pe acţiuni 
în S i b i i u  se află de vânzare

„POESII u

DE

IOAN N. ROMAN.
r* Preţul 50 eruceri.

Douâ cărţi folositoare
pentru ţeranul român

au apărut tocmai şi se află de v â n z a r e  în 
librăria „Tipografia“, societate pe acţiuni, 

Sibiiu, strada Poplăcii 15:
ÎN D R EPTA R  p r a c t i c

E C O N O M I A  R U R A L A
compas de

oel 12 preoţi Întemniţaţi în ClnJ. 
P re ţu l 1 11. v. a.

o o m a s A r i l e
de

Elia Dopp.
P reţu l 4 0  cr. v. a.

MP* Pentru porto postai câte 5 or. mai mult.

I I

La „Tipografia“, soc. pe acţiuni 
în STbllu se află de vânzare

CARTEI DURERII
DE

EMIL BOUGAUD.
TRADUCERE DE

IACOB AFIN NICOLESCU.
Editor: Di*. E. DĂ1ANU.

Preţul 70 cr. (ca porto postai 78 cr.)

Aceasta carte a fost recomandaţi de 
c itri Exc. Sa Metropolitul Victor Mi­
hályi de Apşa printr’un circular special.

111 I I

A apărut şi se află de vânzare la Librăria 
„Tipografiei“, societate pe acţiuni în Sibiiu:

Studiu
de

M ax N ordau

Traducere
de

R o s m a r i n .

Aceasta broşură, plină de idei originale 
asupra litnbei naţionale şi a naţionalităţii, in­
ferează în cel mai necruţător mod renegatismul. 

Preţul cu trimitere francată e numai 25 cr.

La „Tipografia“, societate pe acţiuni în 
Sibiiu, se află de vânzare:

C ea m ai nouă

Carte de bucate
a

bucătăriei
române, franceze, germane şi maghiare
cuprinzând reţetele cele mai bune pentru a 
pregăti în modul cel mai potrivit ori-ce fel de 

bucate, delicatese sau beuturi gustoase.
Sa vinde ou preţ soăzut (dela 2 fl.) a c u m  
n u m a i  c u  1 fl.  v . a. p lu s  10 er. p o r to  

(20 cr. recomandată.)

♦

♦

♦ ♦ ♦ ♦ _ ♦ _ !  ♦  [ _ ♦  I ♦  1! ♦  ♦  ♦

„Arieşana“,
institut de credit şi economii, societate pe acţii în Turda.

Primeşte depuneri,
cari nu se ridică în decursul unui an pe lângă 6°/ 

T u r d a ,  24 Iunie 1897.

Direcţiunea.[1534] 2—6
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Sé vinele numai calitatea eea mai bună. 1
Secretul frumseţei istorice Ninon de 

Lenclos vine la tapet,
pentru-câ un mijloc neîntrecut, absolut nestricăcios, de efect 
sigur, contra petelor de soare (pistrui), alunelelor, asprimii 

pelii, precum şi în contra ori-căror neplăceri a teintului este

Pomada Ninon
(cea mai huna pomada din lume).

Preţul unui borcănaş dimpreună cu instrucţia de întrebuinţare este 6 0  cr.

Ori-care damă cu grije întrebuinţează pudra. L ps"«b«  £r5
aibă însuşirea, ca sé producă efect fără se bată la ochi, trebue sé poseadă cea mai înaltă perfec­
ţiune în fineţă şi nu e permis să conţină nici în cea mai mică măsură îngredienţii scricăcioase. 
Pudră de bal, salon şi de zi, care corespunde şi celor mai rigoroase pretensiuni, este pudra 
Ninon, care se lipeşte de pele, fără să fie văzută şi dă îndată teintului albeaţă, lucire şi fineţă. 
Este compusă din rubstanţe cu totul nestricăcioase, face pelea elastică şi moale ca mătasa, o 
scuteşte contra influenţei stricăcioase a soarelui şi a aerului şi prin aceasta teintul să păstrează 
fin şi proaspăt până la adânci bătrâneţe. — în alb, rosa şi gălbiniu, cu 1 fl. cutia.

Aether pentru podagră şi reumatism.
grabnic, contra podagrei, reumatismului, frânturilor, durerii de nevoi, trem urăturii, para- 
lisiei, căderii muşchilor, ischias, slăbiciunii şi amorţelii mânilor, picioarelor, şelelor, contra 
durerii de muschiu provenită din curent, cârceilor, junghiurilor etc. foloseşte aetherul 
pentru podagră şi reumatism. Are efect bine făcător, sistează durerea, întăreşte şi dă putere, 
punénd capăt suferinţii. Un barcan mare 1 fl. unul mic 50 cr.

Scrisori nenumărate de mulţumită din cercurile cele mai bune ale societăţii garan­
tează bunătatea acestui leac.

Be c a ş ,  4 Martie 1896.
Numai Aetherul pentru reumatism al d-voastră ’mi-a făcut sănătoase membrele. Vă sünt pentru 

totdeauna recunoscător. Stefan Szablar, Nr. 26.
S t a d i a u  lângă Viena, 3 Maiu 1896.

Din probatele d-voastră preparate Ninon Vă rog a-’mi trimite cu rambursă; 5 pomade, 2 apă 
de spălat, 2 săpun şi 2 pudră. Cu stimă Pecovich.

P á r d á n y ,  21 Aprilie 1896.
Dlui Teodor Albert în Timişoara. După-ce am aflat, că preparatele Mnon până acum sânt 

cele mai bune, Vă rog a-’mi trimite încă următoarele: 2 borcănaşe pomadă Ninon, 1 butelie de apă 
Ninon, 1 pudră Ninon, 1 săpun Ninon. Cu stimă văd. Sofia Petrov.

B u d a p e s t a ,  6 Maiu 1896.
Vă rog a-’mi trimite imediat 4 borcănaşe de pomadă, 1 apă de spălat, 1 pudră rosa, cum 

le-am procurat totdeauna dela d-voastră fiindcă preparatele de Ninon le aflu de cele mai bune.
Spiess Catiţa, strada Üllő 19.

Deposit pentru S ib i iu :  farmacia I. C. M olnár, str. Cisnădiei 59.
Budapesta: farmacia Török; Braşov: farmacia Victor Roth; B istriţa: farmacia orăşenească „la 
Vulturul negru“ ; Regbiuul-săsesc: farmacia AVermescher; Făgăraş: farmacia „La Hygea“ ; 

Craiova: farmacia Contesveller. Unde nu se află, să se comande direct dela

T eod or A lb ert, fa rm a cie  o ră şa n ea scă ,
[1281] 9—îs T im işoara (U ngaria  sudică).

„Tipografia“, societate pe acţiuni în Sibiiu
Strada Poplăcii N r. 15.

B ib lio teca  p op ora la  a  „T ribunei“.
23.1. Pădureanca. Novelă de loan S la v ic i ,  12 coaie 

tip., broş., elegant. Un exemplar cu preţul redus 
dela 40 cr. sau 1 leu la 30 cr. sau 60 bani.

2. Fata  Stolerului de Matilda C u g l e r - P o n i .
Un exemplar 5 cr. sau 10 bani.

3. Ce n’a  fost şi nu va fl Poveste de I. T.
M er a. Un exemplar 4 cr. sau 3 bani.

4. Pipérus Pătru. Poveste de I. T. Mera.  Un 
exemplar 8 cr. sau 19 bani.

5. Păcală şi Tândală. Anecdotă de Silvestru Mol­
dovan.  Preţul unui exemplar 3 cr. sau 6 bani.

6. Jucării şi jocuri de cop»- De P. I s p i r e s cu, 
culegător-tipograf. Un exemplar 25 cr. sau 50 
bani.

7. Teiu legănat. Poveste de Gr. Sima al lui Ión.
Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

8. Colăcăritul. Obiceiurile ţeranilor români la nuntă, 
de Banedict Vic iu .  Un exemplar 16 cr. sau 
32 bani.

9. Fiica a nouă mame. Poveste de Silvestru 
Mo ldovan .  Un exemplar 14 cr. sau 28 bani.

10. Povestea lui Ignat. Poveste de Silvestru Mol­
dovan. Un exemplar 3 cr. sau 6 bani.

11. Sfântul Nicolae. De Matilda Cugler -Poni .
Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

12. Îndărătnicul. Poveste de Silvestru Moldovan.
Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

13. Blăstăm de mamă. Legendă poporală din giu- 
rul Năseudului. De George Coşbuc.  Un exem­
plar 6 cr. sau 12 bani.

14. Bunica de Bojena N ă m c o v â, tradusă din limba 
boemă de prof. Dr. Urban I a r  ni k. Un exem­
plar cu preţul redus dela 1 fl. sau 3 lei la 60 cr. 
sau 1 leu 20 bani.

16. Vlad şi Catrina. Poveste de Gr. Sima al lui 
lón. Un exemplar 5 cr. sau 10 bani.

16. Din bătrâni. Ghicituri, Întrebări şi răspunsuri, 
frământări de limbă, adunate de Qr. S ima ai 
lui lón.  Un exemplar 8 cr. sau 6 bani.

17. Pe pământul Turcului de George C o ş b u c .
Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

18. Căldăruşa cu tre i picioare. Poveste franţo- 
zească de Eleonora T ă n ă s e s c u, după A. G e- 
nevray .  Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

19. Cenuşotca. Poveste de I. T. Mera.  Un exem­
plar 8 cr. sau 16 bani.

20. Un peţitor îndărătnic. Novelă de Bjönstjerne 
Bj örnson .  (1856). Un exemplar 4 cr. sau 8 
bani.

21. Prietenul meu Ventură-Ţeară. Din novelele 
californiene ale lui Bret H a r te .  Un exemplar 
8 cr. sau 16 bani.

22. Scăpărătoarea. Din poveştile lui Andersen. Un 
exemplar 4 cr. sau 8 bani.

Celor-ce cumpérá un numér mai mare

F ata  Craiului din cetini. De George Coşbuc,  
Un exemplar 4 cr. sau 8 bani.
Strigoaica. Din fantasiile lui Nicolae Gogol. 
Un exemplar 20 cr. sau -10 bani.
D raga mamei. Baladă de George Coşbuc.  
Un exemplar 20 cr. sau 40 bani.
Taina unei vieţi. De Björnstjerne Bj ör ns on .  
(1869). Un exemplar 6 cr. sau 12 bani.
Vecinii. Din fantasiile lui Nicolae Gogol. Un 
exemplar 30 cr. sau 60 bani.
Păcală în satul lui. Poveste de loan S la v ic i  
Un exemplar 10 cr. sau 20 bani.
Sgârcitul. Comedie de Mo li ere. Un exemplar 
40 cr. sau 80 bani.
Lumea proştilor. Poveste de Silvestru Mol­
dovan. Un exemplar 5 cr. sau bani. (
Nusciu-împărat. Poveste din popor de „Măr­
g i n e a n u l “. Un exemplar 12 cr. sau 24 bani.
Siina-împărăteasă şi peana ei aleasă. Poveste 

in popor de „ M ă r g i n e a n u l “. Un exemplar 
12 cr. sau 24 bani.
Fulger. Poveste în versuri de George Coşbuc.  
Un exemplăr 5 cr. sau 10 bani.
Spice de aur. Culese de dascălul loan F. La­
zar.  Un exemplar 11 cr. sau 24 bani.
Un idil în Roşeni. Novelă de Bret H a r t e .  
Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.
Baba iadului. Poveste în versuri de loan Moţa.  
Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.
Priucesa fermecată. Poveste în versuri de P. 
Du l fu .  Un exemplar 10 cr. sau 20 bani.
J_)ina Mărgărelelor. Poveste în versuri de loan 
Moţa.  Un exemplar 12 cr. sau 24 bani.
Doi copii. Poveste de loan Moţa.  Un exem­
plar 10 cr. sau 20 bani
O partidă în patru. De Antoniu Ghislan-  
z o n i. Un exemplar 12 cr. sau 24 bani.
Posacul bun de inimă. Comedie In 3 acte de 
Carlo Goldoni.  Tradusă de domnişoarele Al. şi 
Luc. I. Romanescu. Un exemplar 26 cr. sau 
50 bani.
Croitorul şi cei tre i feciori. Poveste de loan 
Moţa .  Un exemplar 15 cr. sau 30 bani.
Mica Fadetă. De George Sa nd .  Un exemplar 
40 cr. sau 80 bani.
Rusalin păcurarul. Poveste de Nicolae Trim- 
b i ţ on i u .  Un exemplar 22 cr. 44 bani.
Roma învinsă. Tragedie în 5 acte de Alexandru 
P á r o d  i. Tradusă de I. L. Caragiali. Un exem­
plar 24 cr. sau 48 bani.
Clara Milici. Novelă de I. Turghenev. Tradu­
cere din limba rusă de Enea Hoaoş. Un exem­
plar 40 cr. sau 80 bani.

O sută de ani. De Ioan^Slavi 'ci.  Un exemplar 
8 cr. sau 16 bani.

de exemplare, cu deosebire
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librarilor şi peste tot vénzétorilor, sé dă rabatul cuvenit.
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